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BISSAU

Ierminou a vi¡ita do Alts.Comissário para o.ç Refugiados ao no¡so Paí¡

LAN CABRAI T ATA I{H,|N B STIYOII ,tII NA llA{ìIA{) Il(} (lI()

Possou ontem, dio 23 de Ja-
neiro, o décímo-terceiro 'aniver-

sório do itnício do nosso g/orioso
Iuto armoda de Iibertoção nocío-
nol , consìderodo como o Dia dos
F.A.R.P. (F,orços Armodas Revo-
Iucionórios do Povo). Em Eissøu,
as FARP aliorom este oconteci-
mento oo da comemoroção do
terceìro aniversório do yil ossos-
sinoto de que foi vítimo o fun-
dador do nacíonolidade e mili-
tante número um do PAIGC.

O octo moís ìmþortonte dos
comemorações foi o inouguro-
ção, na bose oérea de Eissa/on-

Guiné-Bissau
aderiu U U. LT.

A Guìné-Bìssou possou o
fozer porte do Uniõo lnter.
nocional das Telecomunico-
ções, orgonÍzaçõo com sede
em Genebro, que coordeno
os esforços dos seus poíses
membros Poro o desenvolvi-
mento das T elecomunicoções
em todo o mundo e conse-
quente oproximação dos po-
vos.

A odesõo do nosso poís à
Convençã o lnternoci onol dos
Telecomunicoções verificou-
-se no possodo dio 15 de Jo-
neìro. A Guiné-Bissou e o
148." estodo membro do
Uniõo.

ca, da <<Solo Amílcar Cabrolt> e
a que þresîdiu o comorodo Luiz
Cobrol , Secretório-Geral-Ad jun-
to do PAIGC e Presidente do
Conselho de Estodo. So/os idên-
ticos serõo obertos em todos os
unidodes, o nível de botalhão,
na Regiõo Militor de Eissou. Se-
gundo declarou o comarcrdo Ju-
linho de Corvolho, Comîssário
Político dos FARP, <<no quadro
de honra da Solo Amílcn¡ Cobral
deverão constot sempre os no-
rnes e øs fotos dos camorodæ
que em codo período de o<f'ì-
vídode, ,na preqaração combatì-
va, no suPeração polítîca e cul-
turol e no plano de compofta-
mento morol, conseguírem ser
os príme.rros entre os rnelho-
res)).

Também usou da polavro du-
ronte esto cerimónio sirnPles o
camoroda Bobo Queita, do CSL
e membro do Estado-Maior das

FARP. Estiverom Presentes, os

comorados loão Bernordo Vieìra
(Nino), membro do Secretario-
do.Permanente do Portido e Co-
míssório dos FARP, Umarú Dia-
Ió, do CEL, Vice-Presidente do
Conselho de Estado e Chefe do
Estodo-Maior, Abdulai Bari, do
CEL e Comandonte Militar da

Região de Bissou, Hotnório Chon'

tre, do CEL e Secretórîo-Gerol

dos FARP.

Seguiu-se' umo reunião de es-

clorecimento presidido pelo co-

marado Luiz Cabral ,

O Alto Comissório dos Noções
Unidos þara os Refug'iados,
Príncipe Sodruddin Aga Khan,
que duronte três dios visitou o
nosso poís, regressou ontem à
torde a Dokar þoro seguir þos-
teriormente paro Genebra, cido-
de suíça sede da orgonìzaçõo que
dirige.

Duronte os três dias que per-
moneceu entre rnós o Príncipe
Ago Khon interessou.se þortìcu-
Iormente, como ero normol do-
dos cs funções que ocuÞa e os
objectivos do visita, pelo situo-
çõo dos ñossos comÞotrìotos que
duronte o guerro se tinhom re-
fugiodo nos poíses vizinhos e
estõo, agoro, a fixor-se defini-

tivomente entre nós, groças oo
opoio técnico e financeiro do
AIto Comissoriodo.

AIém de ter sido recebído pe-
lo comorada Luiz Cobral , Pre-
sidente do Conselho de Estodo,
com quem olmoçou no dìo de
ontem, o Alto Comissário acom-
þonhou o comorodo Presidente
no sua visito oo Norte, ò Regiõo
de Oîo, þoro contoctos directos
com þoþuloções repotriodas em
Morés e Forim.

Nos póginas centrais desto
ediçõo publicomos umo reÞorta-
gem reolìzodo þelo equipo do
(Nô P/NICHA>> tonto nesto yio-
gem Þrinc¡pal oo Norie do País
comooBolamoeBubaque.

Francisco Mendes

em Cabo Verde

"O objectivo dc¡ mi¡ú¡a
viogrrem é discutir coün o
Governo de Cabo Verde,as
bc¡ses do nosso cogperc[-
Çãor, qfi¡*ou c¡o "Nô pin-
tchc¡o o ccrmcr¡c¡d,c F¡crn-
cisco Mendes, Comissó¡ o
Principcrl .dc Guiné-B ssou,
mo,mentos. crntes de pcrrtir,
cunteontem, pcr¡cr o pcrís
Irm(ro.

Dois comissórios fozem
pcrte d,o delegoçõo de dez
membros dirrigido pelo cc-
mcr¡crdc Comissório princí-
pol: do Agriculturcr, Sambc
Lqmine Mcaré, e Energ b,
Indúst¡ic¡ e Hidráutrico,-Fi-
linto V,cz lvfc¡¡tins. Além de_
les, integrcnn c¡ comilivcr os
ocnmcr¡odqs Lúcio Socnes,
memb¡o do C.E.L. do pcn-
tido e chefe de Estc¡do Moi_
or odjunto dos Forçcrs
A¡mod,c¡s, e losé Turpin,
membro do C.S.L. e Seqre-
tório-Ge¡ol do Comissc¡-
riqdo dos Negócios Est¡crn-
geiros, slém de olios fun_
ciorrrórios flos deporfømen_
ios de cgriculturo, educc-
çöo, negócios estrcrrgeiros
e do protocolo.

Falcn:do d,o sucr missõo,
o c qm o¡od cr Frcs-rcisco
Mendes sublinhou que (no
qucrdro dc uaidcde, pode-
rem'os,abordcr problemos
em ldlos o domíniosu, mc¡s
que û mcrior atençõo ¡eccri_
¡á sobre 06 sectores dcl
ogriculturo, do energio e
m/inos.

þortuguês, os guois jó se pro_
tongoram þor mois de um ano
e meio.

_ Em declaroções ô chegodo o
Bissou, o camars:do VasZo Co-
bral salientou gue (os divergên-
cìas lncldìram pñncþølmente
sobre problema fÍnønceiros de-
co¡¡entes da Þassødo colonìol>,
nomeodomente no que diz res-
þeito oo problemø do Bonco.
(Esto guestõo relæ,ìona-se corl
o exercícìo da nossa soberrørnÍo
e não ee comÞrcende gue exísta
um banc-o estrangeÍro a cantlo-
lar o sìtuação îíduciárîa na nos-
sø própria tema ,þoís somos um
palslìvre e soberonol, sublinhou.

(Continaa nø pú,gina 8)

I'ui,z Cabral' øcompønhad,o pelo Prlncipe Agø Khan e comit,wa d,urønte ø uisúta que electuou ù, Regiã^o d,e oùo.

I3.O ANIVERSARIÍI DA IUTA ARMADA

CflMEMflRADO PELAS F. A. R. P.

GUINË - BISSAU _ PORTUGAL

<rÁs negocioções chegaram o
um imþasse>>, onuncìou o come-
rodo Vosco Cobral , membro do
C.E.L. do Portido e Comissório
de Estado de Desenyolvìmanto
Económico e PlanÍf icoção, no
seu regresso o Eissau, oþós ter
chefiodo o delegoção governs-
mental do Guiné-Bissou gue, ern
Lísboo, þorticiþou na quarta fa-
se dos negociações com o go-
verno þortuguês.

A delegação do nosso poís,
que integrova 12 elementos, en-
tre os gucis os comaradas José
Aroújo, membro do C.E.L. e Co-
missório Sern Posto, Corlos Cor-
reio, do C.E.L. e Comissório das

Finanços, Fidélis de AImodo do
C.S.L. e Comlssírio da lustlço,

Rui Borreto, Comissório do Ad-
ministroção ítnterno, Função Pú-
blico e Trobolho, Fernando Far-
tes, Cornissório dos Correios e
Telecomunicações ,olém dos co-
morodas Vìctor Freire Montei-
ro, Governodor do Bonco, Filin-
to Vaz Martins, Secretório-Geral
do Presidêncio, Mórìo Ribeiro,
Director-Geral dos Tronsportes,
e de funciondrios superiores do
Banco, regressou jó o Bissau. A
moiorio dos seus membros che-
gou ò coþital na quìnto-feiro e
antem de mdnhã, sob o presidên-
cio do Presídente Luiz Cobral ,
reuniu-se o Conselho dos Comís-
sórios do Estodo, o fim de apre-
cidr o relatório do quarto fase
das negociações com o governo
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PINTCHAO PAIS

lJrtt os¡eclo dos cornernoroções do 20 de lo'neiro ern Bissou" mo-

nifestontes concentrddos êm frente do Palácîo da Repítblìca Pîe'

porom.se pora deptosîtor umo coroo de flores em hornenøgem aos

Heróis Nocionois. Diversos' cerimónias' ossi'notrorom em todo o Poís

o anívercárìo do øssossi nqto do grande líder Amitcar Cabrol

O DIA DOS HERÓIS NACIONAIS

O 20 DE JANEIRO
COMEMORADO .
EM TODO O PAIS
CONúCIO EIA BUBA
REUNIÃO NA GRANJA
DE TÍTE

. A firn de comômorar a d¿ta de

zò âe ¡a¡eiro, a-Juventude de to-

dos os sectorés da regáo de Buba

e muito Povo, eicheram totaLrneD-

te a Avenida Rul Djasdi, em fren-

te à sec¡etaria do Comité de Tite'

onde; assistiram a um imPo-rtaute

comÍcio, Presidido Pelo camarada

Quinto Cabi NaYana' Freeidente

clo Comité da regiáo.
Ern Tite, tinha havido na' vés-

nera. d.la 19, uma grande reunlã'o

ãJë"ã":t, Presid'da Pel6 cama-

."au f"iotodo Monteiro' respon'

sää d" Àgriculturs na l¡s1åo
ä;;bt. Duîante essa reuciåo fo-
tãrn trataaos, Pelos oradores' os

;ä;"-ã uuniaaoe Guiné'Cabo

î;t'd;, ã-as <origensrìê c&lrsea da

fuia ¿e libertaßão na¡ûcr¡s¡¡;

loÃo DA COSTÁ
PRESTDIU AO COì,.lClO
EAI CÁNTCHUNGO

Sob a presidência do camarada
Joåo da Costa, membro do C.S.L.
do Partldo e Comlesá¡lo de E¡t¡ds
para a, Saúrde e Assuntos Sociais
ã com a presenç¿r de centenas de
pessoast, realizou-se D¿ cidad€ de
CÐxtchungo, um co,mlcio come-
ino¡atlvo do dÍa 20 de Janeiro.

Neste, eornf cio'toi¡ìaram também
Darte o¡ camaradas Ma¡uel Na¡'
hgna membro do C.S.L. do Pa¡'
tldo, Kecuta Maaé, cornands^Dte
mtlitar da regiã.o de Cantchungo'
José Sanhá, com.issÁt'¡o PoUUco'
António Fern¡¡des (Moscovo)'
Presidente do cot¡rlté de Estado
do Sector, .Ii)ãö Antónlo Malaca'
reslrorrsú,vel de Segurang¡ da Re-
gtiü4¡rr e mutrtor outroð respooaôvele
do P¡rrtido e do Estado,

f'elou o camgrada,Jo5,o de,Gos-
ta que explloou demorada¡nente
toda a vlde.do osgg6 s&udoso (lee
dep o c¿marada Amflcs^r Ca.brai
e de várioe outr"oa [Ierôß que caf-
ram pela libertagão NacioDal.

PANI'C|IF,(/ÃO Aci;ÍNA
DAS:F.A.R3:

' NAs c€Rt {óNrÁg;þ@ @4¡g

N,u G¿b,ú, a c¡rürlóafa,t¡ve t¡l-
cto,,å,s 10 hono$, co¡ÍÌ o lçarr da
Bllodtdrar (meia-hastel e o' l{tno
N'dgtroûaÀ: ca¡úådo pelos alrrnoe da
ebcob, defr¡onte eo Comitté de Es.
tado da Reglã.o.:Þrrticiptitrtt três polotões das
nossas glot'iosae F AR'P.

À¡ 10,15 horas houve um desfile
das trARP seguido de um' (lñee-
tLrg> com a parttcipa4ã.o de todoc
oe Ccvnlités de Base do seqtos d,e

Ga;bÍr, bem como milh¿res de ou-
tras pessoes vindas das tabanca.s.
clos arredo?es. l'oram oradores oG'

cama¡adas tr"ernando Båfodé Da:
raÍL que falou sobre o tetrn¿
<Àmflcar Cabral e a Juventude>,
A¡tónio Sôares Monteiro, robrÞ o
tema-<Geraiçã.o de Cabral> e Dr.
Sa,btns, José- D[as eobre o tema
çÂrnllear Cabral o Hornem e s
sua obra>. Às 22 horas o Batalhã.o
local das ¡'ÀRP disParou vlnte e

uma s¿lvas de ca¡hão Para assi-
nalar a.data do vil assssdinato do
camarada Arnflcar Cobral.

orgÉo do looDllñrt¡úo
de., E¡t¡do, do' lnlmaelo
c .!!r¡rl¡mo

o

ltl¡¡emrnûrlo NeqloDal
do Intorna¡úo

a

ßal ù¡ îüglr, qu¡rtg
e glb¡¡tro¡.

Pro¡o: ltSC

nâú¡ollo, Á'rrnlrhin¡ßo
. Oftotnss: Âv¡¡¡ftla do Bn¡ll
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.ôdÐt¡lrtrs¡60
¡ Publ,lold¡do¡ E726

a

.|'SSIN^TURÀg (Vl¡ Àar.¡)
or¿hl'8l¡¡o¡ c oeÙe Yo¡ll
1 a¡o,
6 noror

Qrt¡o¡ Púot Alrfuwt
c Porûl¡tcl
1 t¡¡o
a E|ltrl ........r'i.......

rcol0r
r¡0104

æqç0e
r00loc

POVC

l,otr¿¡þo¡ C¡ DlrarlDr¡Clo
o fcú2 do <¡fO PINIC8/¡

-O.l'¡a PcrÛrl, Itf
EI¡SÀU - CItINf'D¡ll^U

FARMIACIAS
RESPONDE

cÏenfio Por hábÍtr' escdtar

todo¡ os Prcgrarnas dø nos'

sa rád¡o' o gue. mg¡s'çÞre '
cìo'é ä' Progro^a (Nô
CORDA SINT'DO>.

Gosto deste Þtogtama
Porque çcho que é o único,

que Procwa desmcscorur 'os

ìadráes, Paia è¡ue todoi nds

possdmors conhecé-los e oo
. mermo tempo dumetrtÃr: a'

vlgilâncla contrd ele$

cEm segundo Plano, tam-
bénr gosto de':ouvir o þlol
sro^ã Pam crìcnços gue é'

'.ímutáo (Nó BÍ,ll BRIN'
'C An, Prqae Psmd ql¡e ottü":

. vés de¡te.Prog"dmd os cÍidÌ'

. çcrpodem'Perdern o medo de

exp¡"elssar o seu sentJmeritoÐ'

:FJIO/IiENO PINA '

(Esardorte)

cNem semPlu 'ouço o rá'
dlo; vísto ter o tempo qudse

tónlo N'Bana, telefouç 2ã20.

A.MAlfI{.ã, _ <MODERNA' _
Rua 12' ds Seternbro, tel'efoac
2702-

SEGUNDA-F'EIRA- <CEN-
TR,AL> - 

Rua Vitorino Costa'
telefone 2453.

ral.
<òondo oìnda o mìnho

' opinião acercd dos Progtu-
rnas da rádìo, Penso gue de'
veriam aumentar o seu tru-
'meto, Paru aqueles camato'
dos gue não tando o'temPo
ocuPodo, Preferem eetor em

coso escutond o rádìo>>'

T.ELEFONES
Hofpttal Stmão Msndæ:

Bå,neo - 286A/2,ú7
Bombdro¡ - 22Ë¿-

Polfola:
l.¡ ¡aqutdrs - 88t8
t.' Erquadre - ¡{4{

Corroto¡:
Inforn&qõø - E600

RÍllodlfu¡lo Nrolgaal - 8t80
lrroporto - 8001/4 (T¡.O-B)
!rr.P - 8901/g

DcrYlço¡ Munlclpalt¡edo¡:
Åßua c Éll¡etrloldade - lltl
(it¡¡ ? ôs 1? hont)

¡t¡¡t¡U¡aa I rcdc el6ctrtoa ' l'l'
lrtss 16 às 3¡ horss)

Chogodns e Partldae d¡ navlo¡ -
2922/ú

0 emhaixador

dn Árgólia visiÍa

a finanin do Práhis

O emboixodor do Argélia no
nosso þofs, camarodo Zitounl
¡llessooudi, ocomPo'nhado do
comorado Lu'ís Cândido, Dirccto¡
do Comisso riodo dc Fstodo do

Agriculturo e Pccuório, eîectuou
uñro vrsito à Gronia de Próbis'
oúüe ¡e inteirou de todos o¡
octividodes, Prtncl¡olmerlto dos

gue cstõo sendo levsdas o cobo
pelos técnicos cooÞerontes ør-
gelinos.

EAIBÁIXADOR DO EG//PTO

A ftm do entregor os cortos

credenclois oo comarodo Luiz
Cabrol , Presidente do Consclho

de Estado, chegou ontem ò nosso

coÞ¡tol, o emboixodòr do Egiþto
no.r-oo þoîs, Ahmed'H Mollo'

,unnil¡,¡Ho DOS- SANIOS
(Polício .Fiscol)

<Gosto muito de efcutor
o nosso esfnção emíssoro,'
porgue é o únìco mè¡ö gúè
.me' prmìts aunentot os

'meus,conhecimentos, 
fícar a

par de tudo ou quase tudo
o que se Pdssd no mundo

dctuøl, PrinciPolmente o sí-

tuoção Potítìca de Angola'
Poru ñìm, o þrograma mais

intelessdnte é o cNÁ,UUN'
DO'Dl DISPORTOT. Acho
que é o úníco Progroma que

æé ogoro tem dæ,orrldo em

boos condiçõee.

sTombém ocho que os ñel-
ponsáveìs deviom aumental
o número de Prograrnøs' Pa'
ru que não hoia diferenço de

muitos horcs entre os emís-

sões. Devíom' reolìzor Pro'
gro^o" de corác¡ær ailturol,

RADIO
xflfrSsoEs:

Dr¡ I À¡ 8; da¡ 1l ùs 1ü ¡ 
'¡l17 l!' ?* horat.

NOTÍCI.IRIOS':
Àr T,, 1'8¡trö, 11, 20rc 91 ho¡¡r

ÂGENDÀ DO DIÂ:
À¡ .tr8.4õ horu'¡r'

CINEMA
HOJE e ÀMANHÃ - 

å's 18'30

hor&s - 
<EI'E AI frST'û> -

m/14 anos e'às 20,4ã horas -iÂ wnrnetEADoRA>'- ml
13 anos.

SEGUNDA-FETRA - 
Às 20'45- 

no"a" - 
<OITIMPLADA NO ME-'

XICO> - m/ 6 anos'

Pâ,9.2
òro S6batlo, 24 do Janelro ile 19TG



CABO VERDE
CHICO TÉ À CHEGADA À PRAIA:

* É prec¡so lrabalhar no quadro de unidade,
.A nossc¡ vicaem pretende

estrelhr mc¡is os luços de ami-
zc¡de e militôncic¡ ,entre os nos-
sos do,is povosD, declcrrou cros
órgõos de Informoçõo, à che-
gqdcr cr Proia, o Com'issório
Principol, cqmcrrodc¡ Frqncisco
Mendes que, conforme noticiá-
mos noutro locol, partiu no
quintcr-fe.lra porcr Cobo Verde,
crcompcrnhado de umo impor-
tculte delegcrçäo do nosso
Estc¡do.

O cqmqrqdcr Chico Té, ercr
esperodo no oeroporto do
Prolo por umcr delegcçåo do
pcrís irrnõo, chefic¡do pelo Pri-
mei¡o Ministro, comorqdo
Pedro Pires, e por vórlos diri-
qentes do Portido e dos FARP,
crcrescentou: "Somos pcrlses
pobres, e é preeiso trcbclhcrr
num qucdro de unidolde'.

Estq declqroçõo vcri cro en-
contro do ccrrqcterizoção dodo
pelo govemo ccrboverdiqno o
estq visitcr, cro dizer que se
trotqvq de umq "r¡l'siùa de uni-
dode e trabclho". Unidode e
troboiho que represento o
culminqr de vórios conlocios

" estqbelecidos entre os dois pcí-
ses nos últimos meses e que
morcqró um ponto importcrnte
porq cr reclizoçôo do oUnidode

Silvino da Luz

em Conakry

Procedente de Cobo Ver-
de, chegou o,ntcontem oo
nosso poís, o comorodo Sil-
vino do Luz, membro do
CSL do Portido e Minìstro da
Defeso e Seguronço do país
irmão, chefiondo urna dele-
goção comþosto þelos camo-
rodos Timóteo, dos FARP, e
Corlos Leite, do Ministérîo
do Defeso e Segurong.

O comorado Silvino do Luz,
de possogem þoro o Repúbli-
co da Guiné.Conokry, é por-
tador de umo mensogem do
camarodo Presidente Aristi-
des Pereiro, pora o Presi-
dente Amhed Sekou ïouré.

À chegado oo nosso poís,
o comorodo Sifvino da Luz
declarou-nos.' qNo quadrc
dos reloçõæ exístentßs hó
rnuÍtos onos enttre o nosso
paÍs e a Rg4iúblìca da Guín&
- ( Canaky ) e pî¡ncìlølmentn
entre oc nossos doÍs Pott,Í-
dos, achomos gue deverno¡
ìtttnttr;ilÍcæ os nosscs relø-
ções de coope¡ação e conhe-
cer proîundomenæ d exPe-
¡iêrrcio de organìzação dæ-
se Estodo of¡ícano. Nós ¡o-
mos ¡lr? paÍs iovem e temos
muLtø que aþrender <om os
pafses progressistas do con-
tinerte airìæno>

Poro terminor o comoro'
do Silvino do Luz dísse.' cVo-
mos expôr d nossc sìtuoção
octualmente e øs ûtossos Petìs-
pectivos futuras ao Gove¡no
do Rqúbiíco da Guîn&(Co-
nøkry) e discutír, como não
pdìa deìxor de ser, ø si-
tuação em Angola.

24 de ilanelro ale

..^,-4 ," ,

dc: Guiné e Cabo Verde>>, ob-
jectivo fixado no Progromo
Maior do Nosso Portido.

Duronte os meses de Novem-
bro e Dezembro,, estobelece-
rcrm-se contcrctos oficiois en-
tre os minisiros dos Trcrnspor-
tes, Just çcr e Comércio, dog
dois pcíses, quondo dqs des-
locoções c Cc¡bo Verde dos cq-
mcrrqdcrs Comissárlo Otto S-

chacht, Fidélis Almodcr e Ar-
mcndo Rcrmos, sendo de Pre-
ver cr intensif coçõo dqs trocos

comercrqls.
Entretcrnt,¡ o c¡cordo de trcrns-

portes c¡ssrr¡crdo pelo Comissá-
rio de Estcrdo dos Tronsportes
e Comunic'ctções concretizou-se
jó pelc inouguroçôo dc cqr-
rei¡cr oérecr Prcric¡-Bissc¡u.

Dq visitcr oficic¡i de Ch:co
Mendes 'a Cc¡bo Verde, e ncr

sequêncic dos contoctos que
oli prossegue com qs crutoridq-
des dcr Repúbiico irmâ, scriró,
provcrvelmente, um comunico-
do coniunto.

ção Nacionol.
No finol da reunião fícou es'

tabelecido pora voler como im-
posição futuro nos trobalhos do

Comité, o colocoção de enfer-
meíros ern todos os sectores gue

constituem o região com þr¡o-
ridode Þoro os sectores Peften-
centes tìs ontigos zonos liberto-
rias, o prolblçþo de mudanço de

nomes originois dos o/unos sem

cansentimento dos ovós, o co-

berturo imedioto o zinco de to-
dos os edifícios þertencentes oos

Armazéns do Povo gue oînda se

encontrom com coberturo de

filho, o intensificação dds oc-

tividodes do juventude com con-
sideroções sobre o trdbolho vo-
luntórîo, o recolha imediata de
¿odos os motores eléctricos
abondonodos þelo troÞa colonÍal
e que añndø se encontrom nos
ontîgos comÞos fortÍficados e,
por fim, a recuþeração e conser-
vação dos antigas boses de guer-
rilho como lugores históricos.

O PAIS

Antigas bases de guerrilha

cofno lugales histólico¡
FARlfil - Decorreu durdnte

os dios 16 o 18 do corrente no

séde do Comité de btodo do

Região de Oio, umo reunião o

nível de responsóveis regionois,

dirigido pelo comarodo Antánio
Eorges, membro do CSL e Pre-

sidente do Comité de Estodo.

Poro s reunìõo eloborou-se um

Þrogroma de trobalho, umo onó-
/ise gerol do situoção, em todos
os domínìos político-ad ministrd-
tivos e um bolancete das octivi-
dades durante o ono de 1975.

A retrosþedivd detalhado en-
globou os yórios domínios de
octividodes regionois, com in-
cidêncio sobre o sìtuoção þoli
tico-sd mi nìst rotìvo, o f ormoçõo
de Comités de Bose em todo o
região, o þogamanto do quoto
do Portido e o obrigotoriedode
do imedioto Þogomento das quo-
tos ern atroso., o necessidode du-
mo contribuição þecuniório, co-
mo imþerotivo do quolîdade de
ser-se militonte ou simþotÍzon-
te, e o Imþosto de Reco.nstru-

Armazéns do Povo 
-

Vinho: preço de venda ao público
Pora conhecÍmento, se torno público que, o þortir desta doto

seró lançodo ò vendo no mercodo umo Nrtida de vinho tñnto,
cldrete e bronco ,em bidões de 210 e 110 litros coda, c em garro-
fões de 5 e 10 /itros, respectivomente, vindo no novio motor
<<R¡to fiïar¡o> þrocedente de Portugol e importodo þelos ARfilA-
ZÉNS DO POVO e pelo firmo ìIïANUEL CAMARÁ, cujos þreços
de vendo sõo os seguintes.'
POR GROSSO:

Paro Bíssøu

Em bìdões de 210 /itros .........
Em bidões de 110 /itros .........
Em gorrofões de 10 /itros ......
Em gorrofões de 5 lítros ......

A RE'ÍALHO EAI TODO O PAîS:

Codo litro 30f,oo
190$00
3s0$00

Qodo gorrofõo de 5 /itros
Codo gorcofõo de 10 litros ...............
Considero-se infrocção punível nos termos dc lei, q vendo do

vinho por Þreços superiores oos conston'tes desto tabelo.
Comìssoriodo do Fstodo do Comércio e Artesanoto, em Bis'

sou, 19 de Joneiro de 1976.

<iÈ{o PBIF.ÇHAr

s 2s0s,00
27so$00

291f,00
160$00

Poro o interior
do Poís

s 145$00
2 ó95$00

281$00
1s0$00

Sólqalo'
)

'*4t/¡{i_-¡} î.-_ .
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Amílcor
Co bro I

Temos de combqter
<l mentqlidode
dos coloniolisÌos

[...] <hlos eu tombém como afrìcano, tive muitos
contoctos com os tugos e podio ser gue eu tivesse nd ca-
beça que sou filho de gente cìvilìzado, sou civilizado, fuÍ
ô esco/o, que nunca vivi no moto, que o moto é sujo e
que eu tinha umo casa rozoável , embora o minha mãe
fosse pobre. Podio pensdr que eu não tìnhq nolo com o
gente do mato, que os de mato são irmãos ofostados e
eu ero superior o eles. Esso é o mentolidade coloniol, é
coÞior o mentalidode dos tugas, coloniolistcs. Temos gue
comboter isso, no minha cabeça ou no cobeça de quol-
quer outro>.

. <Dei-vos exemþlos concretos, Þortonto, do que ê que
devemos consevor do contacto com outras reot¡dodes e
do que é que devemos eliminor do contacto corn o nosso
próprio reolidode. Os comorod@s comÞreønderom jó por-
tonto, o que é o nossø resistêncio culturdl. A nosso resis-
tência culturol consiste no seguinte; enquonto liquidamos
a cultura colonîal e os ospectos n,egotivos do nossa þ16prio cultura,no nosso esþírito, no rnosse meìo, temos que
crior uma cultura novo, boseada nds nossos tradiçó6
tombém, mos respeitondo tudo quanto o mundo, tem
hoje de conquisto þaro servìr o homem>t.

tHó muito gente que Þensa que parø s Ãfrica resis-
tir culturolmente, tem que fozer semþre cguelos ,nefrno¡,
coisos que jó fozio hó 5æ onos ou há mìt onos. SÍrn, o
Áfrico tem o suo culturo, de focto esso é o nosso oplntiõo
concreto. Alguns ospectos desso culturo são eternos, nun-
ca ocobam, podem transformqr-se sempre pelo cominho,
mas nunca hão-de ocobor. Por exemþlo ,os nossos tipos
de donça, o nosso ritmo þr6þrio de Áfrìca. llas ningién
pense gue o tombor é só do África, que ninguém pense
que certos moneiros de yestir sõo só da Áfrico, cs søios
de polha, de folhos de polmeira etc. que ninguém perrse
que comer com a mão é só do Ãfrica. lodos os povos do
mundo Þossarom por isso, e há oì,ndo poyos nr mundo,
no Brasil , þor exemplo, que estão Þioræ do qre nós nfsso,
como no lndonésio, na Polónio, no Extremo Asìótîcc>.

<<Muito gen'te Þorc def ender o culturo dd Ãf rico penso,

þaro resistír culturolmente em Áfrìco ter??os gue d*ender
os coisos negotivos do nosso culturo. Não, a nosso oplnüio
nõo é esso. É. que o cultura tombém é o Þroduto do nível
económico em que um povo estó. A ,nossa op¡nìão é que,
comer com a mão, e oté contor certos tipos de cont¡ios,
oté s moneiro de dançor, depende da vido que o pìovo leva,
do þonto de visto de produzir, produzir rîquezas, produ-
zir coisos þoro ele. Por isso é gue as cantigos dos bolantos
são diferentes dos contigos dos ma.ndingds, por exemÞlo. As
cotntigos dos balontos onalizodos ø fundo, úo contîgos do
homem do plonîcìe. Quondo comqoromos as contigos bo-
Iontos com os do Europo, vernos que são porecìdos',èo;m.
as cantigas olentejanas, /entos em côro. Porque hó certos
tìþos de rido económico e rneios geógrafos que dão cer-
tos tipos de conções. As pessoos que vivem nos mo¡itd- :

nhos, têm certos tipos de cønções, quem vive semÞre com
o godo, tem o seu tipo de ddnço, guem vîve no îloresta, 

.

só, sem godo, jó tem outro tiþo de donp. Quem vive no
deserto, onde hó girofos e outros coisos, o seu tipo de
donço é outro. E isso, se1'o, no Áf rica òu no Ásîø ou rio

Américo>.

<E conforme o nosso economio, o nosso desenvelvÈ
,¡erto económÍcp ,aæím é 'o nosso t;iþo de relaçõæ com
o nqtureza. Quem ocredìta que q voco é urn Deus, guando
donço põe q voca no olto. Na próprio donço o vocg- é

opresentodo corno Deus. Mos quem acredito que ê na flo'
resto gue Deus estó escondido, o sua dança tem quc-taî
de resþeito pelo floresto, os cdnções trczem umo música

es¡ec¡al e Þdlovras especiois, em reloçõo o isso.

/., - '- Â,(
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PAIS

Luiz Cahral e
repatriados no

,

.A. estadia do prfncipe Aga Khan
Do nosso pafs pode diVidir-se em
tr€s partes: contactos e¡n Bissau
com os dirigentes, saida para o
Norte ao encontro dos refugìados
ê.deslocaçåo'a Bolama e Bubaque.
Na qulnta-feira foi a visita à
fegtão de Oio, com o Piesrdente
Lrrlz Cabral.

A passaS:em por Ma.nsoa, o
ca¡na¡ada Presidrente e o príncipe
Aga Khan depararam com impres-
slona¡te acolhlmento popular. De-
ve ser mesmo muito dificil repetir-
Se, noutro qualquer canto da nossa
terra, a espontaneidade, o, carìnho
e a alegrla, quase se diria., explo-
slvao com que û¡ilharcs tle cr,¿In-
ças saudara'rn o camarada Luiz
Cabral.

Junto à ponte, e até å, vila, ns
crlanças das esco-las e miúdos ain-
da mais Jovens, alongavam-se nas
þer¡nas da estrada em duas imen'
sag flilâs. Mas, rapidamente, as
filas se desfizeram e a estrada se
eqqheu de meninos que rodearam
o carnarada Presidente, para o
acompanharem Do llercurso a pé,
bateudo palmas, gritando e can-
tando canções balantas.

Só lá mais Para o furterlor das
ru¿s de Mansoa se aglomerava
a multidáo de horneDs e mulhe-
!e¡9, lgualmente expans"vos r19. sug.
for¡na de saudar, rnas jâ com
bandeira.s, dfsticos, cartazes, tam-
bores e outros instrumentos lnu-
slcais. Havia danças também, ain-
da que a demora tenha sit-lo cur-
ttssima e a comitfva nem tenna
entrado no ediffcio do Comité de
S-eetor.

A'té Iá, estrad¿ fora, a festa era
só das crianças, um ma¡ de crian-
gas cercando Luiz Cabral, acari-
ghando-o e, sobretudo, canta.r.lo
lnterminavelmente. Uma festa do
povo e dog jovens, verdadeirarrren-
te irnprcssionante, sem quaisquer
exa,geros.

NA TABANCA SAGRADA
DE ¡IIORÉS

Cutia. Dez e trinta da ma¡hã,.
Entrada da antiga regiáo lilrer-
tad¿ dd Morés.

Há. um grupo cle responsáveis
que esperam o Presidente do
Co¡selho de Eistado para lhe dar
as boas vlndas. Junto deles, estão
olgumas' centenas de pessoas e

ds criairças da escola, aü¡hacias
em form¿tura e que cantam o
hlno nacional. A cornitiva Pene-
trÖu de seguida no santuário de
Morés.

Junto coorr o camarada Presi-
dente e com o A.lto Comissårio
ùas Nações Unidas para cs Refu-
giados, pr{ncipe Sadruddin Aga
ßhan, e as respectivas esposas,
vta,Jav&rn o representante d6 HCR
¡o nosso Pafs. Anthony Koslorvs-

Pô3.'l -

ky, os camaradas Lourenço Go-
mes e Luís Co¡reia, ambos do CEIL
do PAIGC, Braima Camará, do
CSL, os ministros da Educação
de Cabo Verde e da Guiné-Bissau,
respectivamente camaradas Carlos
Reis, membro do CSL do PartiCo,
e Mário Cabral, Inácio Semedo,
da Cooperaçáo Internacional, Avi-
to da Sìlva, Secretário.Geral do
Comissariado da Agricultura, Ma-
nuel Boal, Secretário-Geral do
Comissariado da Saúde e Assis,'
tência, Bubacâ,r Turé, ds, Proto-
colo dos Negócios Estrangeiros e
Arafan Ma¡ré e Duke Djassii, da
Casa. Militar da Presidência.

Em,Morés, onde se chegou à,s

10 e 45 o Presidente Luiz Cabral
era aguardado pelo camarada .A'n-
tónio Borges, membro do Conse-
lho Superio'r de Luta do PA-IGC
e Presidente do Comité <le Estado
da Regrão de Oio, e pelos resporr-
sáveis dos diversos sectores da
actividade poütico-administrativa :

Bernardo Sanca, Papai Mendonça,
Secretário da Orga-nização e Icleo-
logia do Parttdo na região,, Sana
Dja, Pnesidente de Comité de ils-
tado do Sector de Morés, Quemo
Mané, comandants das FARP, e
os seus adjuntos comandântes
Joaquim N'Top e Benjamim da
Cunha.

Pode dizer-se que a visita r ta-
banca sagrada de Morés se reves-
tiu de profundo significado.

Fo'i ali que, o nosso povo resis-
tiu durante anos às agressões e

crimes'dos cotronialistas; foi ali
que o exército colonial nunca con-
seguiu assentar arraiais; foi ali
que morreram aìgrrns dos melho-
res filhos da nossa terra, tais co-

mo Abdulay Djai e Sekou A.le que
o carnarada Luiz Cabral recordou
quando falava ao povo de Morés.
foi ali que a árvorre da liberdadé
cresceu mais pujante, após os ca-
maradas da 'mobllização espalha-
rem entre o povo as palavras de
ordem do Partido; foi ali ,lue as
novas estruturas sociais porque se
bate o PAIGC foram experimeüta-
das. É hoje, ali, também que o nos-
so jovLem Estado põe em fnarcha â
experiência piloto de desenvo,lvi-
mento sociaJ. e cultural que se
pretende alarg'ar a todos os can-
tos da Guiné e é a.Ii, finalmente,
que uma grande massa de refu-
giados reencontrou a paz e s SoS-
sego para trabalhar, terminada a
guerra e levad.as a cabo as operâ-
ções de repatriamento em que co-
lâborou financeira e tecnicamen-
te, o Alto Comissariado das Na-
.ções Unidas para os Refugiâdos.

DaÍ que a permanência ern Mo-
rês do responsável do Alto Cornis-
sariado, prÍncipe Sadruddin Aga
Khan, tenha sido acompanhada
com desvelo pelo povo da ta,banca
heróica.

O próprio camarada Presldente
apnesentou-o elogiosamente ao po-
vo de Morés. Ðisse Luiz Cabral, .
referindo-se a Aga Khan:

<<No dia enx quÊ o, guenra, pa,rou
no'noas& terra,, o Alts Comi,ssú,ri,o
msstrou-se pronto o, ajud,ar-nos,
principa,lmente qwanto a, cornid,a
e øssi,stêt¿cia pd,ra, os refugto,,los.
Ofereceu-nos calros pa,ra, os úrøns-
por-tar øo ,nzo.sso 

7tø1,s, cem,ãda, se-
mentes d,e m,ancarra, e aÍ.roz pdra
que o po1)o pwil,esse trabølha,r>>.

<<Nós oonsi,ileramas camantila,s,
tod,os a4u"el,es çJu,e nþs øjufu,ram,
totnto na, nassø Luta, ørmøda, como
na lutø de rèconstruçã,o naaional.
Etn nome d,e taiXo o pulo que se
refugiou em pøúses oizinl¿os dw-
rante a luta d,e libertaçã,o na.cio-
nø1,, e agora regressou, en1, norne
ila popula4ã,s d,e Morés, obrigatl.o
camo'røda, Aga Khan>>!

so^,tos SoNHADoRES
MAS CAPAZFS
DE TRANSFOR/I{AR
os soNHos
EM REALIDADE

No meio de muitos aplausos do
povo, o camarada Presidente Luiz
Cabral continuou a fa-lar da acti-
vidade das Nações Unidas e do
Alto Comissário para os Rdugia-
dos, historiou â luta, faloru das
cansei?as dos a-nos que passa¡am
e do trabalho que decorre na nf)s-
sa ten'a para, a sua reconstruçáo.

<Yømos const¡vir a, nossil tstîo,
como Marés, trøúco a, pouc,o. trti

pusenl)os, øqui,, tigua' el,ectricida-
d,e, hosgtitøl ø internato pq,rd, os
,?ossos rneniittos. A luta" øctual pe-
ile ø mesmø fé e certeza nq, eitó-
riø que tlnh,amos ontevn. Temos
tnuitos planos pa,ra d nossa tertr'a.
Somos, como il,iøi,ø Cabral, urt, po-
ùo que sonho, mu"s que é cøpaz de
torno,r' os soøI¿os reali,ilad,e. Qwan-
il,o os cømarøcla,s iniciørarr¡ ø'mo-
bùliøøçã,o, ka,Dia, homens grørtil,es
aqui d,e Morés que d,tziaon sex. tnl-
çtosshsel, tàbertalznos ø nbssø ter-
rcl. vn&s a lutø fez-se e ganhú,mo-
-7a>>.

Luiz Cabral terminou a sua in-
tervençáq pedindo confiança na
Direcçãe do Partido e do itrstado,
e Unidade em torno do Partido,
saudando ainda os carnaradas da
Região de Oio que âcornpanh¿'¡am.
com um <<Viuø o Ttotso d,e Morés>
e 11Vôvø o PAIGA>.

O prÍncipe respondeu a6 Fre-
sidente do Conselho de Estarlo,
falando em francês com 'traduçáo
para crioulo, pelo camarada r\4å-
rio Cabral.

<C ømørad,as d,e Morés> !
<<Quero cl,izsr-tsos quã,o tel,i,z es-

tou çtor acomparth,ar øté aquí o
Presi'd,ente Luiz Cabral e aucl mu-
lhe,r e uisí,tar unta øldei,ø que te-
ue urn papel, tõ,o d,ecisitso ,wa li-
bertøçã"o da, Guiné..Bissdø,. AEïü'
rleço ø ma,nei,ra, corno mos recebe-
ro,nx e por nos clto,ma,relm ca,mo,îa-
døs. Sorngs, d,e føcto, camørail,as
lrossos. ad,mi,rd;mos senxpre a |,utø
d,o çtouo da Gui,vté-Bi.ssau, comluzi-
d,a, por AmúIcar Cabrø,L con1, a, .\ua
coragenx e øspt^raçõo :ile justi.çu>.

<<T aluez nos tenhøvnos encont'ra,-
il,o corrn ølguns d,e tñs, da outro
lad,o d,a frent¿ira, Wønd,o ereis
refugind,os; estou contente por ros
uoltar a oer e ter contribuíc|o pa-
rd, o aosso regreaso a, co,sa. Dese-
jo-uos a, todos Paz, Eelicidade e
Prosperid,ød,e no ,Doaso País. Obrd-.
gaÅ,o>>.

fmediatamente depois forarn vi-
sitados os edifÍcios onde se cen-
traliza a rexperiência piloto de de-
senvolvimento regional: Arrnazém
do Povo nurn edifício construÍdo
com os materia'is e no estilo o¿
r"egiáo; celeiro da recolha de man-.
carra; hospital (enfermaria, m¿ì-
ternidade, sala de operações e
farrnácia) numâ, casa pré-fabrica-
da; as obras da 'enfermaria uova
que estão já bastante adìantadas
e terá oito salas para urn máximo
de quatro camas cada; a escola
local que funcioná ao ar livre, em
cinco turmas, com 124 alunos, s o.
edifício do inte¡'nato Osvaldo Vi-
eira, que está em. fase de conclu-
são.

I¡ttiz Cøbra,l e Aga Khnn rod,t

EM FARIfiI
E NA TABANCA
DE SATQUENHE

De Morés, a comitiva seguiu pa-
ra F'arim, ,onde foi recebida p..rr
Jorge Baray, Presidente do Co-
mité de Sector, e pela população
loca.l que entoou cantos e organi-
zou danças trad'.cionais.

Depois d¿ almoço, o camarada
Luiz Cabral, sgmpre acornpanha-
do pelo prÍncipe Aga Khan 'e pe-
los camaradas António Borges e
Jorge Baray deslocou-se à taben-
ca de Salquenhe para verificar as
condições de alojarnentq, de mui-
tos refugia.dos da região frontei-
riça.

,A. mais o-u menos 20 km. em
linha da fronteira com o Senegal,
na. taba¡ca de Salquenhe, onde
centenas de refugiados já se en-
contram relÌnstalados e ,entregues à
tarefa de reconstrução nacionel,
a comitiva. encabeçada ¡relo :rosso.
Presidente do Conselho de Estailo,
o ca.rnarada Luiz Cabral foi calo-
rosamente recebido pela popula-
ção local. Em seguida, instala-
rarn-se debaixo de frondosa áryo-
re para um pequeno comício de
'esclarecimento. Por falta de me-
s¿s e cadeiras o povg mais uma
vez solucionou o problema, cons-
truindo bancos corm troncos e ra-
mos de árvores, o que não passou
despercebido aos o'lhos dos nossos
ilustres visitantes.

Iniciado o comicio, o camarada
António Borges apresentou cum-
primentos à populaçáo ern nome
da comitiva e da dinecçáo do Pir,r-
tido. Depois usou da palavra o
camarada Presidente Luiz Cabral,
que além de explicar à população
as linhas e os objectivos do Par-
tido, dirigiu-lhes algumas pala-
vras de encorajamento, para qire
trabalhem cada dia mais para
construirmos uma vidà de paz,
progresso e felicidade nas nossas
tenas, para 'que ama¡hã os nos-
sos filhos possam corner, vestir e
andar na escola.

Sublinhou o camarada Presi-
dente: <<Nós nã.o queremos que os
poáses nossos ømi"gos tw munil'o
nos øjuilcm, danla-nos si"mples-
tnente ile corner ou itre uestir. r')ue,-
remos sim que el,es nos ajud,em gtø-
TO, çrre possø,fnos, cùtn q,8 ?lossøs
próprias mõ,os, prod.uzir 6, nasso
sustento e co,nstruí,r'øs ,?pss¿¿s cø-
sas, os ?oossrrs escol,as os ,¿oasos
hosçti,tais, etc>.

Depois da intervençã,e, do ca-
marada presideste Luiz Cabral, o
camarada Aga Khan pronunciou
urnas breves palavras, onde expri-

<tNÃo QUERE/llos QUE
GOS NOS AIUDEI,It, DANDq
colilER E DE VESTIR. QUERË
AIUDE¡ PARA QUE POSS/
PRóPR'AS rltÃOs, PRODUZTÂ

CONSTRUIR AS NOSSAS C/
tÁs E os Nossos HosPlT4
dente do Conselfio de Estodo)

:.* ¡
Iì (NO PI¡¡1IG

Aga Khan uisitaram
l{orte do Faís
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d,e criançøs em Mansoa

miu a sua satisfação pelo acolhi-
mento que a populaçáo refugiada
de Salquenhe lhe proporcionou.
: Ante5 da comitiva se despedir,
um dos refugiados apresentou, em
lorne dos seus compatriotas, os
seus agradecim'entos à enorme
atençã.o que o nosso Partido e Al-
to Comissário das Nações Uni-
das para os Refugiados lhes dis-
pensaram.

Já na viagem de regresso, ain-
da em F arr,m, a, comitiva visitou
por fim, o temeno preparado pa-
ra a construçáo de um novo hos-
pital. De passngern, entraram no
sinistro cárcere construÍdo pelas
autoridadres colon'ialistas e que era
um autêntico posto de tortura Os
visitantes não esconderam 'um
gesto de ¡espanto. O cárcere é
,constituido por uma caixa de ci-
mento armado em forma. de pe-
quena casa, sem telhado, e coln
pequena entrada num dos larios.
O encarcerado não podia ver o
sol, embora ,este o estivesse â co-
zer dentro. Para entrada de ar
tem dois burraquinhos, no terra-
'go da armação, com duas espé-
cies de pequetras chaminés a co_
bri-los. Para montagem d,os ser-
viços de guarda, há uma escada
exterior que då para cùna da pri-'
sã,o.

<<E um ¡nonumento hastóri¿a>>,
confirmou o camarada prresidente.
<Serd censeruado parø que a ju-
DentudÊ t¡ittdoura conheça, a,té on-
de chegou o catonia,l,isrw coûn e,s
suøs øtrocidades>>.

MANHÃ DE ONTE'U
ETT BOLAITA
E BUBAQUE

O Àlto-Comissário para cs Re.
fugiados e sua esposa, acompa-
nhados da camarada Lucette Ca-
bral, deslocaram-se, na manhã, de
ontem, a Bubaque s Bolama.

Em Bolama, onde foram rece-
bidos pela presidente do Comité
de Estado da regiáo, camarada
tr'rancisca Pereira, vìsitaram a
Escola-Piloto.

Em Bubaque, para alérn de urna
visita aos pontos turísticos da
ilha, os hóspedes puderam apre-
ciar o andamento das obras do
hospital

O programa da estadia, em 3is-
sau, abrangeu ainda um almoço
oferecido pele camarada Luiz Ca-
bral" no Palácio da Presidência..

O príncipe Sadruddin A'ga l(han
Alto-Co,rnissário das Nações Uni-

para os Refugiados, reg'rres-
sou ontem a Geneve, sede do -Érl-

viâ Dakar

PAÍSES NOSSOS A^{r-
sr/[PtEs |ENTE, DE

srr[, QUE EIES NOS
coì,tl As NossÁs

O NOSSO SUSTENÍO E

t AS NOSSAS ESCO-
; (Luìz Cabral, Presí-

.: l* )'
1 ".-- r"' I-.i !r ¡L

Bissau: vao $ff investigados 0$ riscos

das trepida0oes n0$ edifícios do c. l. p. ü. $
Segundo nos revelou o Comis-

sório de Estodo da Energìo, ln-
dústria e Hidróutico, comoroda
Filìnto Vaz lvlortins, voi ser dado
início à investigoçõo dos cousos
dos f r.e^quentes treþidoções gue
se verificovom no ciclo pruporo_
tório de Bissou (Esco la Soliodor
AIIende) e, sobretudo, averi_
guar qual o þerigosidade reol
cieste fenómeno.

. Recentemente, registou_se no_
guele estobelecimento um novo
abalo, de gronde intensidode.
Al guns .ol unos, oþavorodos þeloestrondo, otiraram-se dos jonetas
dcs so/os de oulo e tiveiom de
receber tratamento no hospital
oos. f erimentos pravocados'pelo
embate no solo.

, Embora na origem dos treÞi-
ooç<rst estejo a existêncio de um
lençol de ógua sob o edifício,
þrovocodo pelo infiltração das
chuvas no terreno orgiloio, mui_
tos estudontes, imbuídos de on_
tigos superst¡ções, e Þorque a
suo idode e conhecimentos oin-
da ,não lhes permitirom moior
discernimento dos f enómenos
noturois, interÞretom_nos como
um <<sinol do lran>>. Daí o seu
Þovor e os octos desco,ntrolodos
como o lonçor-se dos jonelos po_
ro a rua.

Foce. o esto reocção dos jo-
yens o/unos ,o director do escôlo
decidiu tomor medidos drósticos.
Umo ciculor ofixodo ,no escolo"
depois de exþlicar que os treÞi-

,doções nqdo têm de <<sobrenoiu_
ralt>, informo que, f uturamente,
os o/unos que obondonorem o
sola Þor ocosião de um sismo,
serão punidos com um dio de
suspensão. A punição estende-se
tombém oos profe.ssores gue não
conseguirem fozer monter a
colma nos suos oulos, þoìs o di-
rector do esco/o entende gue is-
so é uma monifestoçõo de incom-
þetêncio, umo vez que aos do-
centes comÞete <esclorecer e
fundomentnr peronte os nossos
olunos todas os situøções, ern

termos ¡eois e concretosD.
/sto mesrno nos confirmou o

comaradq Amìne Michet Sdod,
subdirector do curso nocturno
do ciclo, com quem trocómos
breyes impressões sobre o eficá-
cia dqs medidas tomodos.

<Sendo um fenómeno físìco
ndtural, resolvemos acabor com
as Í,ntrìgcis e o espírito de su-
perstição de olgu,ns alu.nos que
ì ntÆrþrúam o' sconteci mentþ co-
mo sendo monìfestoção do lran.
Pa,ro îsso, a Dìrec{ão do cìclo
resolyeu fazer umq cìrculor ande
se explìca þormenorizadomente
o origem do cøuso dos tremores.
Aos professo¡es cobe ì¡npedìr o
luga dos olunos. Caso cotúlário,
os próprios professores sofrerão
as conseguênciosn.

Amirie Soad revelou-nos que
oinda nõo receberam no esc'olo
nenhum esþeciolista que infor-
mosse do existêncio ou não de
þerigo. Nõo se sobe, designoda-
mente, se os sismos poderão vir
o oumentor de intensidode e
guois os consequêncios que daí
odviriom. Doí a importôncio do
estudo a que o Comissoriado dq
Energio voi proceder.

Que Þensam os professores
deste fenómeno e dos medidas
tomadas?

Alberto Luís Â1endes, que dó
oulos de Português no povilhão
mais otingido pelo sísmo, exþli-
cou:

<Hó bastonte tempo q,ue no
nossa terro atrìbuem estes føc-
tos a motivæ sobrenú,uroís.
Itas nós, camo professores, t€-
mos, ,no nossa tarefa, umo duplo
missão; d de ensinor e ducar.
Queremqs gue todos os olunos
saîom doqui sem nenhumo dú-
vído e sejom cøpazes de des-
ve¡tdor os mÍstéríos da nøturêzo.
Portanto, cobe-nos o ¡esponsøbi-
Iidade de dorJhes umo explíca-
ção cìen{rfìco, porb tudo o que
øcontece tem o wø explicoção>>.

Dodo que ,no Guiné-Bissou
não há zonas sísmìcos, o profes-

Escol,ã, do Ci.çlo ern Bissau: um eitri,ffci,o que trenxe?

a

roda referìu certos (cer¡rnóniosr
que ontigamente se reolizovam
no tdbo.nca que existro onde
agoro está implontodd o esco_
1o... O gue Þrova que a.cons-
ciencializoção, na escola, não
tem sido sufìcìentemente convìri-
cente.

Por suo vez, Jìmmy ocentuou-
-rnos-Çue jó é o qùorto vez que Se
verif icom tois acontecìmentos.
,(Disseror¡î.nos gue não era mols
que um fenómano natural. Acho
que, dqoìs destos explicqfus,
os olunos pøssørão a conlæcer
coisos gue dontes não sobløm.
tá hoia certos alunos que não
contoyam reg¡essor à salo de au.
Io, com medo de perderem a vì-
da quolquer dìa. ltos os noss6
profóssores têm sido explícttos.
quanto o este nrito e espero grre
haiø comprænsão>

No entonto, outros alunos
mostrorom-nos ø suo cienço
obsoluta nas explicoções sobre-
noturois. O trobolho dos profec.
sores yoi ser longo e necessario-
mente persistente. Enquanto
monterem o sua crança superstl-
cioso, nõo hoveró circulores com
ordens de professo res gue ìm-
Þeçom os jovens de sair das au-
las quondo sente¡n os paredes ê
o chão a tremer, rnesmo sobeñ.
do que orriscom ø vida, segundo
nos gorantem.

Alguns dios depois de feito es-
te breve inquérito no Escold
Salvodor AIlande, outro abalo
se registou o/i.

Apesor das explicações cientí-
ficos sob¡e o origem do abalo,
o pânico voltou a reinor ,no ês-
colo. Ele poderó diminuir, mos
seró impossível ocobar com este-
estodo de espírito enquo,nto os
entidades competentes não ofir-
morem clsramente que o reÞetí-
ção do fenómeno nõo é susceptí-
vel de provocor riscos. É guê os
fenómenos .naturais, todo o gen-
te o sobe, ,nem semÞrc são ino-
fensiyos.

qie 1st6 - D6s. õ
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Os abalos sõ,o wm fenómeno natural. Inofensì,oo?

sor /Vlendes odvertiu gue, sernpre
que sucedem coisos desse género,
Procurom fozer comþreender
aos olunos os cousos que origî-
rnorn essos treþidações .

<A explicnção cìenúfírø que
se dá é do conhecìmento dos
olunæ, uma vez que oþrende4
no. suo matérîa escolor os cau-
sos e foctores da noturezo:
ógua, chuvos e drD.

<</|løs é ,normal gue os alunos,
não te,ndo aìnda co¡thæjmento
suficiente, apest de comþreen-
derem ø explícação, sìt'itom me-
do e sejom obrìgdos a fugír,
com todos os comeguêncios..
nesto últíma yez, cì¡tco fo¡am
potor ao hospìtal, mogoados>.

E os olunos, que þensom?
<De îacto, é uma coiso peri-

gosdD, disse João Abduloi Con-
dé, aluno do 2." ono nocturno.
{Âlas, no nreu entender, acho
que não se trøto de mistérÍos.
Simplesmente, os alunos não
t6m sído calmos face o estd co-
médio. É um simples fenómeno
naturol , mos nìnguém sabe oìn-
dq o suo orrgern. E assìm, basta'
o aluno perceber um barulho
quolquer (só porque já tnm ou-
vìdo îolor do lro,n) pora dæatnr
o correr. O barulho que fol oo
saìr d,o calteiro oisusto os corn-
þonheìros e é logo o fìm. Cado
um tenta escoþor do îmþrevístn
e, zós! Se perguntorem à maÍo-
ríø porque foge, ninguém sabe-
rá explican>.

Fortunato Afonso de Corvo-
lho, maìs conhecida por <NA-
NAïAD, é cantînuo veteronq do
CIPES. Eis o suo versão:

<Hó anos gue isto estó o acon-
tecer, ,no mînho presença. Desto
vez, no dìø 9, sexta-feìra, não
ossisti. /|los sei quando øcontece
o gente ouYe um barulho ønor-
me Por cìma das ca@os, o
chão começø o tremer, e os me-
ninos tocqm o cofter de um lado
pora o outro).

Emboro não comþreendendo a
orígem dos abolos, esta cdmo-

d
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O PAIS

A formação
dos jovens
pelo desporto

O deqrcrto colstitúi na fase
actual de Reconstrução Na-
cional da nqssa terra, ùm meio
de valorização do homem e
da mulher novos, que se vêm
forrnaudo depois da criação do
nosso grande Partido, o P.A.f.
G.C.

O desporto serve acima de
tudo, para favorecer os encon-
tros entre os rrossos estuda¡-
tes, do liceu, da escola técnica,
do clclo ou da primária entre
si, ou com tod¿ a nossa ju-
ventude trabalhadora.

Ele deve criar um clima de
sinceridade e de alegria, fazer
com que da, luta desportiva
nasça a amizade, permitindo-
lhes um melhor conhecimento
nrútuo e o desenvolvimento do
sentido de soüdariedade, o
gosto pela acçáo voluntária, e
desinteressa.da, dentro de um¿
nova dimensá,o de consciência
polftice.

O desporto que é fonte de
saúde e de equilfbrio, encoÌa-
Ja os estudantes a agir e a
participar. Desenvolve-lhes o
gosto de inicþtiva e de res-
ponsabilidade, a aquisição de
um espfrito de auto-disciplina
e de um equilfbrio flsico e mo-
ral.

O desporto dá a todos os jo-
vens a, ocssião de se conhece-
rem a si ¡rtprios, de se expri-
mlrem e de se desenvolverem.
Pe¡mite também dtscipttnar a
sua acção e aumentar a sua
eflolência.

A.s activida.des desportivas
devem fazer parte ,integrante
da educação na nossa, terra,
elas são necessárias ao equilf-
brlo e à formaç6o geral dos
Jovens, preparaudo-os pa ra
uma s6 utilizaçáo de todos
os seus esforços, para o tra-
balho de todos os nossos estu-
dantes e da juventude traba-
thadora, paÍa a gÍande tarefa
de Reconstruçáo Naeional e do
prcgresso da, Dossa terra na
Guiné e Cabo Verde.

Estuda¡tes de todas as nos-
sas escolas, jovens de todo o
uosso pafs, vamos todos pra-
ülcar desporto!

Fr-
\il*
Ír ',"\..ì

<^úffiNiûlitfu ücscio ,,Lv semfir
ct oorct, cle recofùsltîIlçøt ,taûwr&b
uflr grup,o d,e co'm,ørad,a,s totwu
a. decisõo iXe se d,ebruçør sobre os
problem,as cl,esportb;os il,ø n:ossø
terna, compilønil,o ørtàgos e cróni-
cøs dos jogos e ila nsida itresporti,ua
arn gerøl>>.

. Pot ,este motilto, æenPønJørttilo
ø cørto da, qual trønscra>emos ø
cùtaçõ,o acimø, un1, grupo il'e leù-
tùres ømùEos entsiou-mos o ørtôgo
qu,e çnblicamos hoie, ilo autqriø
ile <N,Toni>.

Após a sexta jornada do na-
cional de futebol, a segunda edi-
çã.o depois da libertaçáo nacio-
nal, ocorreu-nqs estabelecer a
comparaçáo com o mesmo PerÍo-
do do ano Passado, PrinciPal-
mente no que resPeita a equi-

pas sensaçáo, golos marcados e

o ,interesse da modalidade no
seio dos adePtos do futebol. Na
sexta jornada do nacional 74/75
havia-se marcado 112 golos este
ano 135, náo Podendo nêsta cifra
incluir os jogos SPORTING-TOM-
BALI e TÉNIS-UDIB ainda iror
disputar.

Quanto ao interesse que a mo'
dalidade vem desPertando no

seio dos adePtos do desPorto rei'
embora náo Podendo recorrer aos
números Podemos adiantar di-
zendo que o asPecto Panorâmico
da assistência subiu a nÍveis re-
cords se tomarmos em conta os

de saf i o s SPORTING-UDÏB'
BENFICA-SPORTING, a in da
ultimamente IJD f B-TOMBALf.

de Futebol

No contacto que fomos manten-
do junto das vårias delegações

desportivas do ,interior chegamos
à conclusáo alentadora do inte-
resse competitivo que anima as

equipas neste campeonåto não
se notando aquele derrotismo
que durante anos vinha caraete-
rizando as chamadas equipas do
mato.

:lombali a equipa sensação
deste campeonato como a fôra
BAF ATÁ no ano transacto acabou
de fazer a ,sua estreia diante do
ptiblico da capital.

Uma estrçia auspiciosa que
apesar do ¿Lesnlvel no marcador
a seu desfavor 3-1 no fim dos
90 minutos, deixou toda a assis-
tência presente no ESTÁ.DIO
LINO CORREIA convencida da
sua real valia, pelo menos como
factor quantitaûivo das nossas
potencialidades nessa modalidade.
Se tivermos em conta as inibl
ções características das equipas
iniclantes, a, equipa de TOMBALI
será uma excepçáo à regra. Ela
começou mesrno a merecer já o
devido respeito dos seus adversá-
rios mais podgrosos e temor da-
queles que não pensando no ti-
tulo (susceptível a todos) lutam
para a melhor classÍficação.
TOMBALI é uma equipa volun-
tariosa onde chegam a destacar-se
do conjunto os números 10 e 1L,

ambos possuidores de certas Po-
tencialidades técnicas.

No jogo que referimos para
a sexta jornaci.a Cio nacional,
TOMBAI,I disputou taco a taco
a¡s primeiras jogadas com a
grande equipa de M.A.RIO LAU_
RENTINO. Embora menos ex-
per.iente, ela nunca deixou o jo_
g'o nas mãos do seu poderoso
advgrsário e quando obteve o seu
primeiro golo e o primeiro da
partida o facto não escandalizou
ninguém, ele só veio a Jremiara equipa que se mostrava'iãIs
solta no terreno até ao momen_
to, a menqs preocupada com o
desfecho final, aquela que sabia
que um resultado desfavorável
não se lhe apresentava em pers_
pectivas catastróficas.A cerûa
altura da primeira metade po_
rém, a superioridade da UDIB
veio ao de cima devido principal_
mente a um maior poder aüéti-
co-técnico dos seus jogadores
principalmente o seu ponta de
lança BÁBA que foi o grande
aTgoz d.a jóvem equipa de TOM-
BALI.

Como se verificou, em menos
de 20, minutos a UDIB passou
de 0-0 para 3-1 fazendo flo-
rir a fina flôr do seu portentoso
meio campo que punla o temf-
vel BÃBA e o habilidoso Mf-
GUEL frente às balizas do jó-
vem guarda-redes tombaliense.
Na segunda metade do jogo a
equipa de TOMBAII não renun-
clou ao seu jogo de equipa humil-
de, Iibertou-se da pressáo udibis-
ta, assentou serenamente o seu
jogo e levou a contenda final ao
resultado vgrificado na primeira
parte. Quanto a.o campeonato ele
pârecê-no5 este ano mais harmo-
nioso e equilibrado, talvez eom
um pouco de predominância das
equipas de Bissau que ocupam
neste momento os lugares cimei-
ros rla classificação.

Gomício no 24
de Setembro

O Comité do fuirro 24 de Se-
tembro convoco todo o poputo-
çõo desse bairro þaro um comí-
cÍo a reolizar hoje às 15 horos,
culos ternos serõo..

<Qual o significado do pørtido
e qual a posifio gue ddende o
nosso Portido PAIGC?

Quøl o papl fundamentnl de
cada Mìlîtonte, na luto de Re-
canstrução Nacìonol?>

No ¡efe¡ído, serüo omdo¡es os
comorados Adolfo Julîão de Bar-
ros e Ano l'/,orio Cobral.

As norlidades d

vistas por u rn

o Naciona

g ru po d e leito res

Ho e e amanhã

CAMPEONATO IIAC¡ONAt
Prosseg:ue neste fim de se-

mana o campeonato nacional de
futebol, com a realização dos jogos
da sétima Jornada. O camPeonato
tinha sido interrompido pelo facto
da selecçáo nacional se ter deslo-
cado à Gâmbia para tomar þarte
num torneio de futebol ao nÍvel
africano e de ter levado consigo
os melhores jogadores das equipag
do pafs.

A contar p¿rra a sétima joma-
da, jogam hoje, em Bissau, pelas
21 horas. no <<Estadio Lino Cor-
reia>>, Ténis e Sporting, dois dos
primeiros classificados. No domin-
go, à tarde, no mgsmo recinto de
jogos, ddrontam-rse Ajuda e Bis-
sorã. Nos restantes encontros da
jornada defront¿m-se Gabú e Bo-
lama; F'arim I Cantchungo; Ba-
Iantas e UDIB; B,afafá. e Bula; ø
Tombali e Benfica.

A clossîfícoção octuol do cam-
Peonato é o seguirnte:

J. V.E.D. F.-C. P

BENF/CA. ...
uDtB .........
SÞorting .....
fénis.........
Bofotó.......,
Balontss -....
Ajudo
Contchungo .

Farim
Bulo
Tombali
Gobti
Bissorõ
Bolomo ......

VIATURAS
INUTILIZADAS

Encontram-se a circular no

nosso paÍs muitos milhares de

viaturas automoveis.
Mas ãós, na Direcçáo dos Servi-

ços de Viação e Àutomobilismo'
dambérn sabemos que existem mui-
tas centenas de viaturas inutiliza-
das, que, Pelas mais valiadas cau-
sas, iá. não Podem circular, tendo
sido abandonadas a um canto ou
pura e simPlesmente desrnantela-
das.

Todavia, os seus ProPrietários,
transgredindo o artigo 44.' do Có-
digo de Estrada, nunca se deram
ao trabalho de comunicar esse fac-
to aos ,sgrviços comPetentes a fim
de poder cancelar a resPectiva
matúcula, factor que até nem en-
globa qualquer encargo financeiro
para esses indivfduos.

Na verdade, basta Pedir-s'e o
cancelamento da matrícula., citan-
do a razã,o porque se faz tal .pedi-

do, para que tudo fique legalizado
e os Serviços de Viação habilitados
a saber, com exactidão, o ntlmero
de viatuas em condições Plenas de
circulação nas estradas da nossa
terra.

Nesta o¡dem de ,ideias, lança-se
um apelo a todas as Pessoas Pro-
prietârias de viatr¡ras automóveis,
ciclomotores e motociclos, que, Por
qualquer motivo estejam inutiliza-
dos, para comunicarem o facto na
Direcçáo de Viaçáo no mais curto
prazo de tempo possfvel, a fim de
se dar baixa do mesmo no respec-
tivo livro de matrfculas.

C,A'MÀRADA: COLABORA N,4'
RECONSTRIIçÃO DO NOSSO
Pâ'ÍS, CÌTMPRTNDO TODAS AS
LE}IS EM VIGOR NO NOSSO ES-
TADO.

PEQUENOS
ANÚNCIOS
Il,,ODAUDADFS
DËSPORT'YAS

O Comissariodo de Estado da
Juventude e Desportos, pede a
todos os Clubes Oficiais ou Re-
presentoções de Departamentos
Estotors e Particulores gue gueË
rom inscrever-se nos modalída-
des desportìvas de Bosquetebol,
Andebol, Voleibol e Futebol de
Solão, o fovor de o fozerem o
mois breve possível na Federa-
ção Nocional de Futebol-

COMÉRCIO 
'NTERNO

A fim de evitor dificuldodes
oo circuito do comércio interno
no þois, o Co¡nissoriado de Es-
Fdo do Comércio e Artesonoto
oviso que é livre o trônsìto de
þrodutos do interior do Poís.

F'NANçAS DE BAFATÃ

A Repartìção de Finonças da
Regrõo de Bafató oviso os con-
tribuintes.da órea fiscol gue se
encontra oberto o cofre do Re-
cebedoria laquelo Repartíção
Þaro o þagomento dos prìmeiros
contribuições prediaìs e indus-
triois e oîndo o Imþosto profis_
sionol.

ìAUDANçA DE NOitE

, Nos termos do n.. 1 do art.o g6g.o
go Cqdigo do Registo Ctvil, seÌaz saþer que Bacar Seldl, soltet_
ro, de 32 anos de idade, seryente
dos Serviços de Veteriná,rla, r¡a-tural de Bambadincâ., região de
B,a.fatÉI, rosidente no' bairro d,e
Péfine n.. 90-8, filho de Ca¡o-
mam Seidi e de Inhá Baldé, re-
quereu a alteração da compostção
do seu nome e do nome ifie seu
pai fixados no seu øssenûo de Das-
cimento para Bacar Baldé e Ca-
nomam Baldé, respectivamente.

São por isso, convidados todos
os interessados ¡nc,€rtos a dedu-
zirem a oposição que tivergm no
prazo de 30 dias a contar da data
da publicaçã.o deste anúncio.

VENDE-SE

IJma ventofn].a de pé alto, mar-
ca <<SEIKO>; um frigorffico, rnar_
ca <ZAIIUSSI>; uma cama indi-
vidual com colchão. Tudo em bom
estado. Tratar pelo ûelefone 21?3,
das 13 h. Às 14 e 30 e das 18 e 30

às 22 hora,s.

6330
5401
5320
5320
6402
6231
6231
6213
6213
621b
5122
6204
6105
6006

14- 4
21- 7

8-2
9-5

14.10
8-6
7-6

11- 9
10- I
8-13
8-13
5-10
4-15
5-26

I
I
8
8
I
7
7
5
5
5
4
4
2
0

DOS LEITORES

Missa dominical

transm¡tida pela Rádio?
O nosso feÍtor Chko Duo¡te pede gue a Rádio dê oos

catóIícos o mermo que dá aos muçulmdnæ: õ transmíssão
da missa semonol. Daquì transmítimos o seu deseþ à Rrídio
Nacíonal e à hr'erørguìa dø lgreia Cahólìco. Eis o catta
deste nocso leÍtnr:

<No Guiné-Bissou, como em todo o mundo, os pes-
soos professom diyersos religiões.. cotólico, Þrotestante,
muçulmono e muìtas outras. No nosso þoîs, creio que o
maìoriq da população se diyide em duds relîgiões þrinci-
Pais: o cotólico e o muçulmana.

<<Por gue motivo todos os sernonos os camorados do
RádÍo ligom Þora a lÂesquito o fim de tronsmitirem o îezo
muçulmo:no e oos domingos inão fozem o sacrifício de trons-
mitir a misso cotólìca? Tonto maìs que o Cotedral fîco
mois perto da Emissoro do que o Mesquita...

KHá muìtas pessoos, prìncipolmente os donos de casa,
que nem sempre dispõem de tempo pora irem tì misso, e

que gostoriom de ouvi-lo aos domingos tronsrnitîdo peld
Rádio. Como se sdbe, mu¡tos murheres do nosso poís
trobalhom ,nos seus empregos durante os dlos do semona
e oos domingos têm que fîcar em caso a trotor dos lim'
Þezos e orrumoçõesrr,

\. t, ^ --- L.-*.*--,< ''tìr- t'i r '\'
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AnrRIöNEOMUNDO

LIJANDA (AI¡P) 
-. As forças

armadàs populares de libertação fi
de Angola II¡A.PL¿\) obtiverarn
novos sucessos, desta vez na fren-
te Sul, contirmou-se de fonte .oii- *
cial qulnta-feira à tarde em Luan-
da.

Depois de tomada das cidades
de Cela e Santa Comba; já. anun-
ciadas na quinta-feira pelo porta-
-voz militar confiimou-se no esta-
do-maior das FAPLA a queda de
Amboim ê uma outra fonte of,icial
precisou que a importante cidade
de Novo Redondo, na costa ao sul
de Luanda ca'^u na máo das F,q.
PLA que <<tinhr obrigad,o as t,o:'
1tøs sul-a,Jricarle,s a, retòrar-se na
eatrad.a de Lobito>> (importante
porto na côsta sul de Angola).

No que respeita ao avanço das
F.APLA. em direcção a Huambo
(ex-Nova Lisboa, capital da UNI
TA), a mesma fonte ìndicou: <Nós.
estamos øinila longe ilesta cidade>>,
afirmando que <<odrias pontes ti-
nhøm siilo . d¿,struÍilns nesta re-
gião.>, totnan.do o avanço das F,-i'
PLA mais difÍcil.

No estado-maÌor das FAPLÀ
recusaram-se a comentar, na au-
sência do porta-voz oficiâI, as in-
for,mações provenlentes de Lusa-
ka segundo as quais as forças da
UNITA e as tropas sul-africanas
bateram, em retirada frente a
ofensiva do MPLA, mas precisa-
ram que a c'idade de Ambiom foi
tomada <<sent, combate>>.

Comentando estas infor.m¿c5es
provenientes de Lusaka refer-n-
do-se a uma retirada das uropas
sul-africanas uma fonte oficial
considerou<<que se trata cle prept,..
rør ø opiniñ,o intøtnacùot¿al, çtara,
um reforço dd, ¿nten)ençã,o sul-
-afrioana em Arngota e eoentua,l-
mente parø u,ma intertsençãa di,-
recta, d,os Estad,os Undclos>.

Afirmou pof outro lado que a
força aérea popular de Angola,

cuja criaçáo foli anunciada na
quarta-feira em Luanda náo it-
nha participado nesta ofenslva.
Soube-se finaltnente na quinta-
-feira à tarde em Luanda que.en-
ûe 12 000 e 20000 soldados sul-
-africanos se encontravom nesae
regláo da Frente Sul.

O avanço das F'APLA Plosse-
guem na Frents Nortd onde .ie-
gunds a A-\ÍGOP (Ägência Ango-
lana de Imprensa) as tropas do
MPLA sc encontravam nas prosi-
midades da vila de Damba a. uma
centena de quilómetros da.fron-
te,lra do Zaire.

A agência que cita urn responsá-
vel do minlsLério da Defesa da
República Popular de Angola in-
dica igualmente que a ofenstiva
prosseg'ue paralelamente n e s ta
mesma frente ao longo da costa
em direcção do Santo António do
Zaire, no norte de Ambrizete, ci-
dade tomada na semana passada
pelas FA.PLA;

LOURE-NçO MARQUES
(AF P) - O Presidente Samora
Machel, da República Popular de
Moçambique, condenou violent¿-
mente na segunda-feira em Lou-

O responsável do minlstér,o d-a

Defesa cibado pela ,A'NGOP des-
mentiu por outro la.do as decta-
rações do chefe de Estado zaítota,
Mobutu segundo as quais ad pon-
tes destruÍdas na fronteira Este
de Angola e do Zaire yrelas
FAPLA eram propriedadé cor'ìun
do5 dois países. .4.s pontes destruí_
das, indicou igualmente este res-
ponsável sáo propriedade exclr¡si-
va do governo legalmente instítui._
do em Luanda e.<<a suo., destruiçã,o
era unlø necessid,o.d,e pa,ra ititTterlir
a i,nfiltraçõ.o em Angola tlas Jrtr-
ças reguløres ú,I,rotøs, numa zona,
ameøçada ilirectamente por uma
agressã,o esttrangeira e que loi re-
centemente uf,tim,a . de 'raid,es ua
auiação zuirota>>.

LOCALIDADES
PILHADAS E DESTRU'DAS
PELA F.N.L.A.

renço Marques <a int¡a,sã,o brttal,
d,as forças rac,istas sul-afncø'nns
em Angola>>.

Num discurso pronunciado na
abertura da 26." sessão do Comité
de Coordenação da OUA para a
Lr.bertação de .{frica, o chefe de.
estado acusou Pretót'ia de ter
tra.nsformâdo a NamÍbia nurna
agressão contra Angola e a .A.frica
independente.

Elg lançou um apelo pa.ra a re-
Jeiçáo de todo 6 compromisso cqm
<a"s lorças irnperia'tri.stas øm Aw
golø e noutru, parte> e para a mo-
lb,ìttzaçã,o das massas èom o fim
d.e <cria:r uma lrente ønti:m,pøria-
Listo popular d,estinada^ a, lÃ.nçúr.
uma bata,Iha d.ecís;:ua que libertaró
a Ã.fricø das bøses estrwngeiras e
ilas agressões ro,cistas>.

O Presidente Samora Machel
atacou por odtro lado severamen'
te <alguns .Esúodos> euê Ì€cusâ:
ram condlenar rgcentemente, na,
cimeirâ da OUÄ de Addis-Abebai
<d, ogressã"o itre Pretória comtra
Angoln. A Å.friøa cl'o Bul é ø ini-
miga númøro uw da' Åliiio'>,.disse,'
ele.

Acusou também <os ango,ktnos
qtle colãborarn com c, øgregsõo sul,-

-africanø> e denunciou pon outro
lado as <protsoca4ões perpgtrúas
pelo reginnø tminantário da lan
S.mith ørø Sølisbú.cria. nas frontøt-
ra,s il,e Moçæ¡nbi4ue>. Ete pedi¡¡
por fim, à OUA pa.ra unlfica^r seus
esforços para obter a eliminação
dre <tod¿¿s øs bøses mil^it'ares es-
tra.ngeíras em .Africa.

Älém de uma vintena de dels-
gações governamentais africanas,
os movimentos de li,bertaQáo se-
guintes estão representsdos na
26." sessão do Cornité de Liberta-
eão da OUA: a .A'NC 1¡-Aft'ican
National Congngss> e o <PanaJrL
cani.st Congress>, da Ãfrica do'
Sul, o <Àfrica.n National eouncil>
da RodéSia (fâceáo Muzocewa), a
<South Wesû AJriea.n Peoples Or-
g'anisation) (SIMAPO), da Na"mf-
bla, a Frente de Libertaçã,o do
Terr{tório de Affars e fssas, o Mo-
virnento de Libertação de Djibout!,
o Partido Popular das SeYehelles,
e o Partido Democrático das SeY-
chelltes.

e localidades libertadas pelâs F',q.
PLA, donde escorraqara:n os ban-
dos da FNLA, apresentam rrm
triste aspecto de caos ,e de de.stnri-
ção. Lojas pilhadas, cafés saquea_
dos, cinemas e câsas arrombados,
pontes e estações de ca,m:lnho de
ferro dinamitados. Ðm Ambrizete,
porto Angolano, os correspoeden-
tes da Tassr puderam ver prìsio_
neiros de I'uerra da FNL,A". Todos,
lamentam terem pertencido a cstc
grupo de fantoches, que :rpanham
muita gente à força. Segundo olesr
o chefe da FNLA Holden Roberto
é cruel contra todos os a"ngolanos
que recusam lig'ar-se com os ban_
dos de traidores.

<<Desile hú algum tempo funhø
compreend,ätro que cameti,a um crio-
tne contra o rneu pouo. PeÇo a,o
goaerno d,a RPA ile me dar a pcts-
sibiliil,aile de e,npia^r a minha, tt¿l-
pø>>, disse um dos prisioneiros,
Giuseppe Ranjel. <<Eu renili-tne .p'tr

(Continua nø ptiginø 8)

coNsErHo DE SEGURATVçA
NOYOS DEBATES
SOBRE A NAMíNA

NAÇÕESUNID.A.S (NOVA
YOR,K) - 

(A.F.P.) 
- O presl

dente do Conselho de Segurança,l
Salim Satim (Tanzân'a) fixou pa-
ra segunda-feíra, 26 de Janeiro,'
a data para abertura dos novos
debates do Conselho, sobre a Na-r
mÍbia.

Para esse fim, o grupo dos paí-
ses africanos na ONIJ reuniu_se,
na quarta-feira, e preparou tun
documento de trabalho, que cons-
tituhá a base de um projecto de
resolução.

Este projecto condena, nomeada_
mente. <<a, concentraçã,o armada. ila
No'míbiø e Ã.lncø d.o SuI, base iIe
ataqltes conttw os países pi,zinhos>>
e declara que a utilização da Na-
míbia para estes incursões extra-
-territoriais <<é unta llagrante Di,o-
lação il,o il,i,rei,to internaciona,l, e
constùtui xLrna graDe dm,eaça pd,ra,
d, ptz e pd,rd, ø seguranç& clo con-
tinente a,fricano>.

O projecto afirma que a con-
tinuaçáo da ocupação da Namlbia
pela Á,frica do Sul constituirla
<<unnq, drneaea d, Wë e ù, segurønçø
Internacionnl>. Exige que a -{frica
do Sul rpnuncie à política do ba-
tustãos, às <<pretønsas c'onferêw
cias constitwcionais>>, que visam
evitar eleições livres, realizadas
sob o controle da ONU, exige å
Âfrica do Sul que Proclamg sole-
nernente que aceite tais elelções,
e que tome medidas necessárias
parâ se retirar da Namíb a e

transferir o Poder ao Povo da Na-
mibia, com a ajuda, da ONU.

lmporlantes vitórlas das tAPtA na Frente $u!
Várias localidades libertadas

0 avanço prossegue na Frente ilode

Samora Machel condena

a invasao brutal das forÇas fascistas
Numa breve fntrodução, o pre-

Cìdente desta 26.. sessão do Co-
mité de Libertaçã,o, Ah-mect La-
raki, sublinhou a necessidade <dø
erti,rpør d,o continante os últi,mos
oestlgios ile unn impgriWli,smo d,e-
cacl,ente e ile wm rarismo abjecto>>.

Entre os oradores que se suce-
derarn na tribuna figuraram o mi_
nistro mauritaniano dos Negócios
Estrang,eiros, Hamdi Ould Mou-
knass, o Secretário Gera.l da OUA,
\Milliam Eteki Mboumoua, e o ml-
nistro somaLiano dos Negócios Es-
trangeiros, Oma¡ Arüen Galeb.
Arteh Galeb saudou as Comores
como novo mernbro da OU.A', mas
deplolou que uma das llhas
(Mayotte) esteja ainda ocupada
pela F'rança.

Henr¡¡ Kissinger
deixou Moscovo

MO,SaOVOITASST-0se-
cretório de Estodo omerÍcono,
Henr"y,Kr:ssin ger, dei x ou rl4osco-
vo úa 

.Þoisodo quinto-feíro, opós
uma y.ì¡.ito de doìs dios em que
monteve conyersoções com Leo-
nid Brejnev, secret<írio-geral do
Comité Centrol do Portido Co.
mun¡sta Soviétìco, e Andrey
Gromiko, mìnîstro dos Negócios
Btrongeiros

Entre diversos guestões de in-
teresse comum øbordados duryt¡1"

te o' estodia em Moscovo do
secretório de Estoda ornerìcano,

tevg þartìcular imþortâncío o

discussão do pr;oble*o do Mé-

dio Orients.
Ã portìdø de Hanqy Kissinger

de Â4oscovo estiverom presente$

Andrey Gromìko e outros Þel-
sonalidades do Govenno sovié'
tico.

PORTU6A[:
FASCISTAS LIBERTADOS

LISBOA (A.f'.P.) - Duas Per-
sonalidades importantes do antigo
regimg de Salazar, o general
Kaäza de Arriaga e More;ra RaP-
tista, antigo ministro do Interior
do gab'nete de Caetano, imPlica-
dos na intentona de 28 de Setem-
bro de 1974, foram libertados na
noite de quarta Para quinta-feira,
soube-se de fonte extra-oficial.

O general Køúlza de Arriaga'.
antigo comandante em chefe do
exército português, em Moçambi-
que, detido a s9gu'r à intentona
cte 28 de Setembro, que levou SPI-
nola a pedir a demissáo da Presi-
dência da Repúbl'ca, foi libertado
sem condições.

.Ã, sua saída da prisão, Kaílza
recusou-se a dar qualquer tnfor-
mação. Entreta¡to nos meios Pró-
x'mos da sua família, 4ão se qx-
clui a hipótese dê uma gventPal
candidatura às próximas eleições
presidencia,rs portugueså,s.- . -

Por intermédio do seu advogado,
I{a(iza de Arriaga tinha dado ao
.Semaùário ((Tempo> (próx:mo 'do i
CDS) uma declaração Seigundo â""
qual, se pronunciava por um go-
verno de coligação: Partido So-
cialista e Partido Popular Demo-
crático, sern a/ particiPação do
Parfido Comunista,

V'ET.NAIIIE DO SUK
COMITÉ, POPUIAR
REVOTUCIONÁRIO

SAIGÃO (ÀF.P.i 
- O.regime

de administração militar provisó-
rio ,inÈtäurado èm'Saigáo após a
vitória das !'orças Revolucionå-
rias, em 30 de Abril último, ter-
minou oficialmentg, na guarta-
-feira.

Preeldida pelo general Tran Van
Tra, o Comite Militar de onze
membros foi substituído por um
<C omité Populør R et¡olu¿*onúrio>
de 15 membroq anuncia o <Sal:
gon Giai Phong^).

os sÁtÁRros
NO <<ÁPARIHEIÞ¡

LONDRES (TASS) 
- 

Segundo
inf,ormações provênientes da .A'fri-
ca do Sul, o desequilfbrio entre os
salár'os clod negtos q dos brancos,
neste pafs, é cada ve7 maÍor. O
professor i"aricis Wilson da :Lfni-

versidãdê do Õabo eitou ntlmeros
que mostram que o salário anual
de um mrneiro negro é L2 veàes
menor que o de mineiro branco.

OSPAA

Apulo à opiniño infernacional

pnra deter il ngrc$nflrr contra Ängoln
ADEN IÏASS) - Os delegados da sessõo do conselho

do Organizoçõo dos Povos Afro-Asióticos, lonçam um
apelo ò oþinião internocionol, paro deter o guerco neo-
-coloníol desencodeoda contra o República Popular de An-
golo.

A O.S.P.A.A., /é-se no oþelo, ocorda em prestor opoio
e ojudo oos combstentes pela liberdade de Angolo, diri-
gidos pelo IAPLA desde o desenvolvimento do suo luto
Þela ¡ndeÞendêncio. Esta s¡mÞatio coloroso e este opo¡o
incondicionsl inspirorn-se nos objectivos sub/imes o gue se
dedicam os poyos que combatem os'forços do imperiolismo
e do racísmo, do neo-colanialismo e do <<oportheid>>.

Hoje, os inimigos de Angolo Þrocuram f rustar o vìtó-
rio de Angolo. O regime rac¡sto do Africo do Sul , conjun-
tomente com os mercenórios dos poíses do Ocidente, es-
cudodos sob o bondeiro das organizações fontoches, desen-
codeio umo guerro neo-coloniolista contro a República
Poþulor de Atngola, prossegue o oÞelo.

Um grave desafio é lonçodo contro os rnoiores inte-
resses do Ãfrico, ÞÇrque o þerigo que þoira sobre o Estodo
soberono da R.P.A., põe iguolmente em perÍgo o liberdode
e a indeþendêncìo no conjunto de Áf rico. Importo hoie,
em Þrimeiro lugar, criar uma fre,nte unido de poíses, de

Þovos, de todos os pessoos honestos do mundo, þora de-
f ender a R.P.A., þoro oþoiar o suo iusta luto. Cotnsideró'

' mos que o Conferêncio Internocionol do Solidariedode com

o poio de Angolo, gue se reolizoró a 4 de Fevereiro, em

Luondo, prossegue, Þrec¡somente, este objectìvo. Soudondo

colorosomente o iníciotìvo da convocoção de tol conferên-
cio, convìdomos todos as orga\n¡zações internocíonois e no'
ctonoìs, que lutom contra o racismo, contro o opressõo

. nocional , pelo democrocio e progresso nocio,nol , o tomorem

Þorte ,neste imÞortante encontro, para lhe dor o corócter
mois vosto e mois reÞresentot¡vo possíve/.

A oþínião internocio'nol pode e deve pronuncior-se

fir.memente, sublinha o oþelo, em conclusão.

Sábedo, 24 de Janeiro ile 10?6 <NO PINTOIIAT Ptg.7



lndependêncÍa
das ilhas
Seychelles
a 28 de Junho

LONDRES (AF'P)-Oar-
quipélago das Seychelles, co-
lónia británica no Oceano fn-
dico, ascenderá å independên-
cia em 28 de Junho próximo,
foi oficialmente anunciado na
qulnta-feira passada, no final
da conferência constitucional
de Londres.

O novo estado será uma re-
prlblica, no seio da Comunida_
de Brintânlca, na qual figura-
rá como trigéslmo-sexto mem_
bro.

Logo depois da sua inde-
pendência, as Seychelles es-
tenderåo a sua soberania ås
ilhas Aldraba, Desroches e
I'arquhar, que haviam stdo se_
paradas do arquipélago em
1965, anuncia um comunicado
oficial publicado na capital
britânica. As ilhas haviam si_
do colocadas <<ù, d.isposi,çõ,o>>
dos Estados Unidos, ¡ara fins
militares, por um pérÍodo de
cinquenta anos. <Irogo que
Ttossíuel>>, realizar_se_ão con_
versações tripartidas, entre as
Seychelles, a Grã-Bretanha ø
os Estados Tfnldos, para de_
finir as modalidades da trans_
ferência.

Os dirigentes dos dois prln_
cipais partidos políticos do ar-
qu'pélago, James Mancham,
actualmente Primeiro-Minis_
tro, e Albert René, estáo re-
solvidos a manter a coligação
govemamental presente, umø
vez alcançada a independência
e org'anizar eleições g'erais €m
1979.

.A. Constituição aprovada em
Londres prevè que Mancham
será o Presidente da Repúbli-
ca, na altura da proclamaç¿o
da independência das Seychel-
les Será formado igualmente
um gabinete oom um Primei-
ro-Mlnistro e dez ministros.
Por outro lado, a Assembleia
Nacional Seychelles terá vinte
e cinco membros eleitos. O
arquipélago situa-se ao largo
da Tanzânia, na costa afri-
caûa.

'l
)

O MUNDO

(Continuaçã,o da, pd,gina ?,

minhø litsre uontøile>, acrescentou
um outro prisioneúro de guerra
Raul Manuel. Nã,o àgnoro que nú-
rne.rosos catmaradns meus segui,-
ro,rn o nleu eaempl,o. Para, nã,o lu_
ta,r cantrø q,s FAPI'A, leri.me corm
utna balø num pë, nã,o tinh,a outra
saíil,a,> sublinhou, por seu la,do
Vialo Jnevias.

Os prisioneiros de guerra descre-
veram a degradação moral de Hol
den Roberto e da sua camarilha]
Os habitantes de Ambrizete evoca-
ram com cólera os crim'es perpe-
ûrados pelos traidores. <<A t:àolân-
ciø e ø espolinçã,o, o banCi,ti.stno e
¡til1tøgens, tøis sã,o as tlesgraças
que os banil,iilos cle Roberto leua-
ran't, øos ??ossos Zdres>, sublinhou
F iola Sangar.

<E necessário que Roberto e
setø"s cúmpl,ices seidm, julgøilos pe-
lo çtouo. Eles d,et¡erã,o responil,er
pelos crimes que aorneteromù>>,
acrescentou um operáfìo de polto,
Amboim. Todos os trabalhaclores
do paÍs apoiam o MPLA e as suas
forças armadas>.

<Iremas cotnbaler juntos en-
quønto o único ¿nten)enc|oni,sta e
o último traäIotr nã,o loram exy,u,l-
sos .dn Angol,a>>, acrescentou.

JOSÉ EDU.ARDO
Efii MOSCOVO

MOSCOVO (AFP) .losé
Eduardo dos Santos, ministro dos
Negócios Estrangeiros da l'ipA,
encontra-se e¡m Moscovo em visì-
ta de três dias a convite do Conrité
Soviético do Conselho Mundial da
Paz, soube-se junto deste comité.

DELEGAçÃO DO M.P.L.A.
NO ItiÉnCO

MÉXICO (TASS) 
- Uma dete-

gação ofic,ial da RPÁ. conduzìda
por Henrique Carvalho dos Santos
membro do CC do MPLA chegcu
ao México. A' delegaçã.o será rece-
bida por Alfonso Garcia Robles,
ministro mexicano dos Negócios
Estrangdiros.

A Impresa mexicana expõe de-
talhadamente a estadia da delega

cado qualquer dats þara futuras
negociações e que, no ogendo
de trobolhos do quorta fose,
além do problema do <<Bonco No-
cional Ultromor¡no>), constavam
guestões reloc¡onodos co m o
<<Bonco de Fomento Nacionolt>,
o dívido pública do otntigd coló-
nio, os vórios empresos gue exis-
tem no nosso terro e o situoção
de pessoos e bens.

ção. O jornal <Excelsior> publicou
uma intrevista concedida per Hen-
rique Carvalho ao correspondente
do jornal. O rnembro da Direcção
do MPLA falou da luta do povo
angolano contra os agentes do
imperialismo e do colonialismo.

A íNDIA
E A TANZÃNIA
CONDEN.A/}i A AGRËSSÃO
SUL.AFRICÁNA

NOVA DELI (TASS) 
- 

A fn-
dia e a Tanzânia condenam (4
øgressã,o d,o regime racista, dø Re-
públircø swLafrico,na contrø A,ng o-
la'>>, declara o co¡nunicado índio_
-tanzaniano publicado, na ter-
ça-feira na capital indiana, como
resultado da vislta de Julius Nye-
rere, presidente da República UnL
da da Tanzânia, à lndia.

Ambas as partes expf:mem a
sua grande preocupação face à
tensão que se criou em Angola e

o seu desejo da garantia <<il,a pø2,
d,a luarmoni,a, d,ø inilependênci,a e
d,ø soberania, d,ø jouem Repú,blica>>.
A fndia e a Tanzânia sã,o solidá-
rias com a luta dos povos africa-
nos contra a <<pollti,cø uergonltosa
d,o <øpørtheid>>, con1, a l,ibertaçã"o
d,a N,a;mÁbiø, cona ct l,i$tìd,oû:ø,o dø
rl,orninøçõ,o d,e umø mi,noria, racistø
no Zi¡mbabwé e na Ã.fricø ilo Sul>>,
prossegue o comunicado,.

A OS.P.A.A. ENVIA

^4EDTCAì,IENTOSPARA ANGOLA

O IAPÃO ABRE EAIBA'XADA
E/I{ CONÁKRY

.ToQUlo(AFp)-OJoþõo
abriu oficislmente a suo em'bai-
xado em Conokry, onunc¡ou em
Tóquio o lvlinistro dos Negócios
Estrongeiros joponês. A lmboi-
x.oda. é dirigida þelo Encomega-
do de Negócios, Nobuyosh ki-
muro. <<As reløções comerciois
entre os dois pofses tém srdo ín-
fimas>>, sublinhou o Ministro, oo
comunicor a ,notíc¡a. <A Guìné
procura intensiîìcar a coopero_
ção com o lapão paîr. o däsen-
volvimento dos recu¡rsos rnine.
rois e piscøtó¡íoo.

MARIO SOARES
CONTRA A A],UDA DE CUBA
À RP.A

NEW HAVEN (Connecticut)

- O Secretório-Gerol do partí-
do Socio/isto Português, Mário
soores, declorou nesto c¡dade,
þerante umo oudiêncio comþos-
ta þor estudointes e professores
do Universidode de yole, nos
Estodos lJnidos, gue os cubonos
se tinhom servido do Bose Aéreo
dos Açores como escolo þara An_
gola, <para oí reforçorem øs suds
tropos, sem conhecimento do
Goyerno Portuguén.

O dirigente socio/isto Þortu_guós, gue ofirmou na mesma ol-
turo que não hovio solução mi_
Iitar þaro Angolo, (ou entõo es-ta tonnor-se-io ,num novo Viet-
nøm>>, cancluiu os suas declora-
ç_ões dizendo que <<o Governo
Poft,uguês certomente não de-
xorá que os øyiões cubo,nos c.on-
ti,nuem o escalü os AçotersD.

CoMUNICADO CON/UNIO
SOVIETOTAI{iERTCÁNO

- IvIOSCOVO (AFp) _ Forom
teitos Þrogressos sobre sum ceÌ_
to número> de guestões concer_
nentes à eloboroção do novo
ocordo, o |otngo Þrozo, entre
os Estodos Unidos e o URSS so-
bre o limitoçõo das orrnos es_
tratégicos ofensiyos. As duos
Þartes concordorom gue os ne-
gocioções devem continuor Kafìm de encontrarem soruções
øce¡táve:s, mutuomente, sobre os
problemas que rcstam porc re-
solver>>, indico o comunìcado
con ¡unto sov¡eto-omericono, pu-
blìcado no sexta-feiro em Mos-
covo oo termÍnorem os entre_
vistos de Kissinger com os dir¡_
gentes soy¡éticos.

O comunicodo dìz tombém
gue (<houve uma tîocd,de pon-
tos de yisto sobre um certo nú-
mero de outros þroblemøs in-
ter,nacionois urgentes. .As nego,
cíoções tiveram lugar numa ot-
mosfera construt¡ya e de seríe-
dade. As duas pørtes cons¡deram
gue os t¡ocøs de pontos de vista
forom úteis>.

Angola:

Ofensivas das TAPLA na Frente Sul

Impasso nas negociações

Cessar-fogo no Líhano
F inalmente, o texto precisa que

<a d,øta. d,e entraiÌ,a, em uigor-Ìç
cessar-fogo será fiæaila, pelo co.
n'ui,té superi,or miti,tør que tor.wurú
pthbli.cas øs tnecliilas tomaÅæ øelø
aplicação d.o cessa,r-logo e o ca-
lenilúrio ilesta øplicaçã,o>>,

FINALTAENTE A PAZ?

BPIRUTE (AF.p) - <<Seia,m
rend,id.øs graças ø Deus mil oe-
ees>, disse Charjf Al Akhaoul, o
anunciador-vedeta da rádlìo Lrúa_
no, D.a sua primeira emissáo de
sext¿-feira de manhã, ao expnmrr
os votos que o cessar_fog.o lDstau-
1ad_o -à.s 

18 horas da pasõada quin_
ta feira tenderá para t(a catma e
o regresso à, estøbiliclatle, C,esejaC.o
Por tod,o o tnund,o>>.

Se bem que tiros isolados e al_
gumas explosões tivessem sido ou_
vidos durante a noite, o cessar_lo_
go posto em vigor sob a égide do
cornité superior lÍbano-sfr^o-_pales-
tiniano pa¡'ece dever oonsolidar-se
progressivarnente. pela primeira
vez após o começo da g.uerra civil
em Abril de 1925, a rád:o LÍbarro
nã-o difundiu nos seus primeiros
boletins de quarta-feira, nonhum
comunicado sobre ô estad.o de se_gurança, nomeadamente no que
respeita às vias <(seg.uras>) ou <pe_
frgO^SâS>.

PARIS (Al''P) O acordo
conclufdo no prosseguimento da
mediação síria no LÍbano obtevejá o primeiro resultado: às pri-
meiras horas do cessar fogo vi-
mos a calma voltar a rdinar pro-
gtessivaments em Beirute e nos
seus arredones. Na manhã de
quinta-feira. a^ntes da proclarna-
çáo do cesÉar-fogo e durante os
combates que o precederam, re-
grìstaram-se 26 mortos e cerca
de 40 feridos só na região,de Bei-
rute.

O acordo previa nomeadarnente
a criação de um comité superior
militar de seis rnembros 

- 
dois

lÍba¡os, dois síLos e dois pales-
tinianos 

- encarregados de fazer
respeitar o cessar_fogo e assegu-
rar o reg'resso à normalidade. O
cessar-fogo assenta sobre as ba-
ses <<de umø sol,uçã,o glnbat, ito cott-
fli,ta e compreenil,e uma reformt.
ile instituàções I'ibanesas 'no sen,-
täo de um equil,tbrio d,os poclercs
citsis, militares e polúticos entre q,s
clin¡ersøs comunid,øiles, muçulm,a-
na e cri,stã, nomeod,amente>.

Elste comité terá como tarefa
imecliata a obtenção do regresso
dos elementos armados. Ele dr,vc
igualmente decidir sob¡e a força
que será encarregada de f.azer
aplicar efectivamente o cessar_fo-
go aceite por todos os partidos nc
co¡fllto.

O ACORDO
DE CESSARFFOGO

BE¡IRU1IE (AFP) 
- <(Jm aco\.-

ilo loi assinøilo e¡ttre todos os
pa.rti,ilos, nn, ba,se ile u)tna soluçã,o
pol[tico gløba,l ila crise làbanesa,
sob todas as formøs e toilos os
aspectos>, ¿nuncia na passada
quinta-feira um comunicado cla
direcção geral dâ prBsidência da
república.

O texto, difundido ao fim rla
manhã pela rádio líbano, prec.isa
que est,e acordo foi assinado <:ro
fi,nal ile contactos sûri,os uisanr)c
encont.rar uma soluçã,o gl,obal à,
crise libanesa>>.

O acondo prevê igualmente, diz
o comunicado, <a forma4ão de u,tn
comité superi,or md,lítur s[,rio-trí,ba-
no-pal,estinia,no encarregqilo ile to-
rnar o,s mecl,idas necessd,rias paru
i,nsta,u,îør o cessar fo'go, o,ssequrar
a suo, øpl,ìcøçõo e garantü o re-
gresso à normølüløile>.

Várias comissões, s.aÍdas do co.
mité superior militar, serão for¡na-
d,a,s <tenilo em pistø u;:gi,ør ø apli,-
caçã.o d,o øcørdo nøs clifarentes t e-
giões e pasições>>, afirmou ai¡da <.r

comunicado.

MOSCOVO(TASS)-OComi_
té de Solida/iredade com os pafses
da Ãsia e da .ð,frica decidiu pres_
tar uma ajuda material ao Movi--mento Popular de Libertação de
Angola (MPLA). Medicamentos e
produtos alimentícios serão expe_
didos nos próximos dias, para
Luanda capital da- República po_
pular de Angola.

PORTUGAL:

ULTIMATfl
Dos S¡ND|CAT0S
Afl GOVERilf¡

LISBOA lA.F.p.) - 
j. rnter-

srnd^c¿I, ceniral rlni,ca portuguesa,
lançou na segunda-fel¡a, um ultt_
mato ao Vf goverrro provisórto pa-
ra que ele tome, no prazo de. 15
dias um¿ série de medidas econó-
mlcas e sodiais, sem as quals
<greùes parciøis e totøl,s púerã,o
ser d,eciã,idas>.

Ä direcçã.o d.a fntersindical, reu_
nida dura.nte dois dias na provfn-
cl4 qed,ge iln gouerna>: o bloquefo
dos preços de produtoo de prirnel-
ra necessidade ao nlvel registado
antes do 25 de Novembro últfmo,
a publicação da legisla4ã.o, Já a_
provada pelo Conselho da Revolu-
ção, sobre o controtre operário, nre_
d,rdas para aumentar os pedidos
de ernprego a flm de acaba¡
com o desenapreg'o e medidas fis-
cals que fa4arn com que os.mals
ricos suportem a crfse eeonómlca-

(Conl,tnuaçã,o da pd,g. t)

Numa breve decloração lido
à partido de Lisboa þora Bíssau,
o çamarodo Vosco Cobrol ofir-
mou aos jornalistos portugueses
gue (como tem sido nossø otí-
tude, tradícionalmente, tudo fa-
remos Pora chegar a soluções
que tenham em conto os interes-
ses legítÍmos dos dois poyo$).

Esclareceu que não foi mor-

Pa,rte clø il,elega4ão golernd"flùental, il,ø Gui,né.Bissau que parti,cì,pow
nø6 neg.ociøções em Li,sboa\

A,IENSAGE/I4
DE SEKOU TOURÉ

CONAKRY (rASs) -o þo-v9 e o governo do Rep(tblico
Guineense sentem uma enorme
odmiração e estão prof undà-
men.te sotisfe¡tos com o posição
de princípio odoþtado þelos for-
ços revolucìonórios da Ãfrica,
que defenderom fìrmemente o
justo couso da Repúblìco Poþulor
de Arngolo no.ossembleio ex-
traordinória de chefes de estodo
e de governo do O.U.A. de Addis
Abeba, escreve Ahmed Sekou
Touré, Preside,nte do Repúblìcø
Guineense, numo mensogem que
dirigiu aos dirigentes dos esto-
dos africanos que reconhecerom
o Repúblico Popular de Angola.
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